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PROGRAMA DE PORTUGÚÉS 
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a) Reda ão N > 

b) Gramatica - ºraçao e sua estrutura - Grupos vocalioos 

a) Regação , , 
b) 

' aíiSe sintetica e lexica 

a) Reáação _ 
b) Período e sua Classificaçao - Sujeito e predicado - Sílaba e 

. acentuaçao. 

a) Beça ão 
b) final se Gramatical 

a) Redação 
V

- 
b) Verbo quanta ao complementagramatioaâ e sua divisao 

a) Redação 
b) Analise Gramatical 

a) Redação , _ 

b) verbo quanto ao snjeita}substant1va e sua divisao 

a)ReÇação 
b)-Analisg 
o) Correçao de texta 

a) Redação 
b) Genero e grau do substantive - Vozes do verba 

a) Reáação N 

b) finalise}carregaa de texto 

a) Redaçãº 
b) Formaçao da voz passiva - Plural dos substantivos compostos. 

a) Bedagéo M 

b) Analise - Correçao de texto 

a) Redação 
V 

Í x 

b) Uso das abreviaturas _ Partição dos vocabulos..aonectivos s; 
- bordínaçao. 

&) Redação ' - 
b) Analisebcorregao de texto 

a) Reda ão N , _ 

b) Adje ivo e sua funçao lexica e síntatíoajeonectívos de coar- 
- denaçao , 

a) Reqação N 

b) Analise correçao de texto 

a) Redação 
b) O estudo do verbo - gran do adjetivo 

a) Regação ” 
b) Analise-correçao de texta. 

a) Redação 
b) Verbos irregulares, defectives e pronominaís. 

a) Redação , g “ 
b) Genera e numero do adjetivo, pronome e sua elassificaçao.



~
~~~ ~

~ _ 

,, 
,," 

___“ ªí., GOFYTÉO .... 

W ,—Y WM 

T ,_ Jº— 31 , . 

' ‘ ' " 

** 
“,. g} Çomto ,. 

cN-º :3 5, _, 

g- ~...._ g}: ªlmªs“ 

JW- kªi, 
' I 

< 00 MIL mama;; 

~ 
~
~~~



8 t ”ª 
,, ._. Om LmLLLC‘LP’flD_. 

_ _,." ªº ** 

Çããmªíº L LLLL L... Ag3 
' 

âmbi— 
L 

,_ 

* 

QM 
ª 23% 

ª ”LL—3W5 
l.] 5 '

“ 

— , qa goma _. & 

~< Wªnt» ,.

~ ~ ~
~~ 

@n 37v , 

&,ÁÚªÇomÍom~ ~ 
~ 
~ 
~ 
~
~ 

Jº m 
, We- $0a~ 

CMQ iii.!

~ ._.-._.— 
L Jªnªyna; ' 

L Jºw; 2/ A 

' 

,,. gº— Gomu:~ 
Jfª- MAL 

_. 
Sªº—pm _ 

.. (&,m %moí - 

Jataí, fizz-M º: 55 

ER 4am%whum1-- 

(Er mag;



Wit/Iv,” WIn/vma . /(yºê,m['42 
,/VÁ i [rm/avg [/flmyza/~ 

! V ", 
V 

, 

' PV. 

—!9' j {:4 [£4,514,024 g mag/222 (' a ÁWMMM~ 
,7—' .,v Lay/9v; lw % Ii,/a/ fbuZ/if/àa, ,' f AA,» ”mam . lin/[W 

.] . 

vªiº- n mil;—' . 

[ral/Í a) /Í0)'4, Mªu—MÁ MI;/gf ' / "' ”Almª—.ª: M c WWW [,fé/af 
,]

ó ff

~ ~~ ~~~ ~~ a %%%&”; pl; Wmª“ [zº/ª Éºªªíªºâºªªªªªzªªªºw— 
// . , 

; r" ªªi 
& 

(' l IMP/2111441 ,. (' MAJ/Mb 04/7 1444/ 14,03~~



~ ~~~~~~~ ~~
) .!" ,; 

, 

u‘ 
. - 

, 
, 

' 
, l '

. 

" 
. 

4-1" ,.. , : ,x ‘ 
,z.

. fj mui...-fá mw ,f Ow,/L&M a», [M f.;-a W W / _
~ 

tb,/4,116!) fiª/I Ilia/1,41% A/á~~~~~



~~ ~~~~~~ (, _ 

_, )7/4/ fá; WWW,, ná 4770;“;~ 
fir”:~~~ ~~ ~~~~~ ~~~



~ 
_7-“2 A!» 1,} _ 
L Í "' ~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~ ~~ ~~



~~~ ~ ~ ~~ 
,r' - , >_< , JI 

' 
, 

i'll. 4 .:, ,_.'./41,'1 “ 

' . _ 

» _, ,; _ 

) 
.

, 

[zé WA! 77% baa/w p/xb (Mia/L}; 953 [ZL/Ma,! JA;/JJM 
(,, f J . 

. 

_ 

,. ,, 

Ov . 
[,./' ) 

emu! ”o m ,O! áC-ú (“A ., , (LP C 
_ ” 11,4,4'; ( (;)/45,1); , z ( , "º / 

/ / / (agiº/TÁ. 
. /~ ~~~ ” 1111111” 

_ 
54’“) ,J— . 

_ _ © " 
.

' 

gif,/bp mag ‘v A91 ª [> .» all,/4444411111) pó. [AV/= ;;;/[,ª- 

57 5/ Wii/n, 917 Magma/aka .

~



~ 
~ 

~~ ~ 
%A“fa,ç23 [7/97 ( WI Caigª—p “Jac/1754 ff” amir~~ Q . fªmíla In: 46’ _/4:.+/‘-"o,a% / ,]; o/zf/ ”/4 no ' í Lujª/ÍA/l/l-l/Z/h &» 

' ' / C-] ' #~ 
f . ——__ Jaw/M)”; gpu/fâ Alo ML,/p-~~~~~ /; MAnÁA/LLB'L A, 

_, ,) 
] 

,] 

, A 
, ª ! ' / ./ 4 /' MMM a A&M IM Axum ”é W— ~~~ ~~~~~~~~~~



V1 

V11 

V111

X 

XI 

Xl]: 

X111 

X IV 

XVII 

XVIII 

XIX 

XX 

UNIQUE 

UNI DA DE 

_ UNIDADE 

U N I DADS 

UE,“ I DA DE 

UN I DADE 

UN I DA DE 

UN I DA DE 

UNIDADE 

UN I DA DE 

UN I DA DE 

UNI I DA DE 

'II‘TIDADE 

UTI DAEE 

UNIDADE 

YYWI'TDAD: 

UNI DA DE 

UNI DA DE 

UNI DADS 

UNI DADE 

) LL'Tnªf-o BISIOICGIA m MARÉ—“LLC 

ANATOT'IIA 3 FISIOLOGIA tLºxLLNLs 

) CITCLCCIA. LTRFC-LOGLL : FISICLC2IL: 3LLTL.LR.C3 

) REPRODUÇÃO ILL 33133313 L—LLLLLL A. escªssa.“: 

) 0.3333 nos TECIDOS. 3303: s :T: GERAL. 

) OSTEOLCG LL mmm. 303:3 ZITAÇ Kc nos os sos. 

) Ifi-TIOLCGIA HUHAETA. PRITT OIPAIS 

FISIOLOGIA DC: LTJSGULO. \u/ 

) ARTROLCGIA: 

ms ARTIG'TL ções. 

", f:." 
) SAG'E: Sum T-ÍPOSIÇ A =—COAG‘ J—LAÇAO —-SA1‘3F JUEZA 

) ANÃTQÉªZC-FISIOLCGIA m CORAÇÃO. 

) GRANDE 3 L3gLCI3IIA .331..q 

) MIW'mºs-LrImLMI“as.-RL Ão .LLII: 33 : .3.

A 

) ANATOMIA ao APARTLHC DIGZSTIVO. 

) ":TC LIGLSTIVC. L33. III-c LSL-Isc— FISIOLOGIA m Amar—'à 

DIGÉSTÃO . QUIT’ICC“ a x A 

K) 

LAS SALIVARES, BAÇO. 

pv—l'vD-r AL A .:.; 

) cmmmms 33136031335410RILGIILos—sxI 

) NEUROI'TIO. IIORFCLQGIA: 

) DIVISAO no SIST EMA NERVC'SO. 31333313 IITUROVEG 

) SISTELLL :ILRvoso 033mm.— FORLLLções no s. ILC. 

) ORGAOS DOS S NTIHJS: AUDI1 AOu-VISAw 

‘21 jib/51,}... oww 
Dr . S'E'V ÉRINC LOPES . 

PRITTLJIPAIS ARTICULAÇOES TI) CORPO 

ORGÃOS AT'EXCS DC AÍ“ 311.0 U“”"ºTIVC FÍGADO, 

.T “TRIO . 

FISIOLCT} IA— TEC-RIOS IDT 

LULA ANIEZAL. 

”ERT'ATOGª ªms: 

3.331633 EIISCULARSS . 

HUT'TANO—FISICLOGIA 

RTERIALE 

..., 
344, 

,,...T "JT 

1-1 

VENO SO . 

ALT ::RI ILs ,VEIAS, LINFÁTIGCS. 

35:1— 100331310— 

PANC REC S , G LAT-Tw- 

SRG- I ST TC GLANDULAR. 

EU ROTTIO . 

ATIVO . 

mufçõas.



('» 

Programa ªê Prática dº Ensino 

19 

Processos de verificação do ensino; 
Organização das provas objetivas; 
O trabalho dos alunos. 

29 

Os exames e as provas tradicionais; 
Preparação das provas objetivas; 
A ação didática do professor. 

39 

Os testes e as provas objetivas; 
Tipos de provas objetivas; 
Recursos didáticos do professor. 

49 

Realização das aulas 
Tipos de provas 
As tarefas escolares 

59 

As atividades escolares 
Modos de ensino 
O estudo dirigido 

69 

Formas de ensino 
O estudo dirigido 
Julgamonto dos resultados das provas objetivas. 

Crítica dos testes 
Preparação das provas objetivas 
As tarefas escolares 

89 

Os testes e as provas objetivas 
Organização das provas objetivas 
As atividades escolares 
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Processos de verificação do ensino 
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c) Julgamento
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Preparação das provas objetivas 
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e) O estudo dirigido 
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b) 
o) 

119 

As atividades escolares 
Preparação das provas objetivas 
As tarefas escolares 

129 

Crítica dos testes. 
Tipos de provae objetivas"ª“ 
O estudo dirigido 

139 

Os exames e as provas tradicionaie 
As atividades escolares 
Recursos didáticos do professor. 

149 

A ação didática do professor 
Os trabalhos dos alunos 
Formas de ensino 

159 

Os modos de ensino 
Qualidades essenciais dos testes 
Tipos de provas objetivas 

169 

As tarefas escolares 
Julgamento dos resultados das provas. 
Crítica dos testes. 

179 

Os exames e as provas tradicionais 
Preparação das provas 
O trabalho dos alunos.



a) 
b) 

189 

Recursos didáticos do prºfessor 
O estudo dirigido 
Os exames e as provas tradicionais 

199 

O estudo dirigido 
Tipos de provas objetivas 
Crítica dos testes. 

209 

Qualidades essenciais dos testes 
Organização das provas objetivas 
Recursos didáticos do professor
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.IIL indigena - Francisca - Centrais do Piu Brasil. 

W:- o Forti- do Madoiro - Lat.. ontro colonizadores, indigena: o 
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do super»;
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VII- Papol do Manoel Mascarenhas Hama, Jerônimo do Albuquerque o 
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1211558..
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17—- Revºluçãº do 1817 no Reel“ - Sua. prºpagªção polo nordeste; 
m. Revolução do 1817 no Rio Grande do Bottini Figura. principal - 

Ação do &“.e Jºsé Ináciº Borges..
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P R O G R A M A D E E N S I N O R U R A L 

Como definir a agricultural - Quais os meios em que Vive a plantal 
O que e solof — Como descrever o método de criação extensival 
Na pre—história como se alimentava o homeml — Como vive a plantano 
solol — Como organizar um quadro resumido da composição do solol — 

Como descrever o método de criação semi—intensivaf 

Como teve inicio a agricultural — Quais são os principais agentes 
do intemperismo físico na desagregação das rochasl — Qual a impor— 
tância do fósforo na alimentação do vegetall - Como descrever o mê 

tódo de criação intensivat 
Por ocasião do descobrimento do Brasil já havia agricultural -Qual 
a diferença entre o intemperismo fisico e a ação química na forma- 
ção do solol — Por que a avicultura em pequena esôala ê consideraê 
da uma atividade lucratival — Descrever como vive a planta no ar. 
Após 9 descobrimento do Brasil onde foi iniciada a Agricultural - 
Quais Gªelementos nobres do solol — Qual o papel da cal no solol — 

Como descrever a erosão laminarl 

Por que em avicultura a raça mista ê a mais aconselhavel nas peque 
nas criaçõesi — Quais são os principais compostos orgãnicole que 
modo os sêres vivos atuam para a formação do solol Como descrever 
os fatores que aceleram a erosão do solof 

Para que serve a gradagemf — Como combater a erosão nos terrenosin 
clinados, plantados com algodão mocôT — Quais as caracteristicas / 
que devem ter os ovos destinados a incubação7 — Como descrever os 
prejuízos causados pela erosãof 

Como organizar um quadro resumido da classificação dos adubosf — 

Por que o arado não deve ser empregado nos terrenos de solo razo f 
Uma vez escolhida a cnôca, quais os cuidados que lhe devem ser dig 
pensadosl — Como descrever a importância da agricultural 
Quais são os elementos esqueleticos dos solol — Antes de deitar a 
chôca (galinha) que e necessário fazerl — Depois de nascidos os 
pintos que e preciso fazerl — Como descrever a importância de azot< 
na vida do vegetall ' 

Como organizar um quadro resumido da composição do solol - Depoisê 
separados da chóca (galinha) quais os cuidados que devem ser dispeg 
sados aos pintosl — Como localizar os abrigos para os franguinhosl 
Como descrever a importância da potassa na alimentação do vegetalf 
Que e erosão do solol - Quais são de principais tipos de erosãof - 
Por que os abrigos destinados às poedeiras devem ser môveisf - Des 
crever como a aradura melhora o solol
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- Quais as medidas de higiene indispensáveis numa exploração avicg 
la em pequena escalaf — Como discriminar a relação de importância 
ientre a Izotecnia e a Agricultural - Que é erosão profundaflComo 
descrever os efeitos da erosãof 

Quais os principais tipos de erosãoi - Como se divide & Izotecniá 
Qual o braço que mais ajudou no inicio da agricultura brasileiraf— 
Descrever as forças que promovem a ascenção da seivai 
Para que serve o carbono assimilado do ar pelo vegetalf — Como de- 
finir a Izotecniai - Quais os estudos compreendidos pela Zootecnia 
especialf — Como descrever & impôrtãncia da cal na vida do vegetal 

Para que serve a gradagemf — Que e solo locali - Como classificar 
os adubos mineráásf — Quais são os elementos nobres do soloi -Co— 

mo descrever a finalidade da adubaçãof 

Como podem ser classificadas as raças bovinasi — Quais são os pri; 
. . h . ' cipais compostos organicosi — Que e solo de transportef - Como de; 

crever p metodo de criação extensivaf 

Que ê Izotecnia especialf - Quais são os elementos esqueleticos dc 

soloi - Como organizar um quadro da classifização dos adubosf—Comc 
descrever o método de criação semi-intensivaf 

Por que o azoto tem importância na vida do vegetalf — Quais as Va; 
tagens do plantio em curva—de niveli - Para que serve a gradagemi- 
Como descrever o metodo de criação intensivaf 
Para que serve o carbono assimilado do ar pelo vegetalY — Qual a 
denominação da seiva bruta depois de modificadai - Quais os fatonE 
que aceleram a erosão do soloi — Descrever a ação dos agentes qui- 
micos na formação do solof 
Como definir a araduraf - Qual a influência social causada pela ] 

'— I . . ' . . erosao do solof — Quais os agentes biologicos que contribuem para 
formação do soloi - Descrever o que os animais domésticos nos for- 
necem. 
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Música _ Definição _ RepreSenteção _ Elementos _ Fim 

Notas _ Definição _ Número e denominação desde a.origem da Música. 

* * * * * 

Escrita Musical _ Definição _ Origem da pauta. 

f***ªkªk 
Clave _ Definição _ Número _ Denominação _ Origem 

Desenho _ Escrita nas diversas linhas da pauta. 

***** 
Som _ Denominação _ Ordem de sucessão _ Reprodução _ Divisão 

Denominação _ ESpecies _ Qualidades. *****l 
Notas em geral da clave de Sºlo 

***** 
Quadro do "Lã" do diapasão _ Demonstração nas Diversas 

linhas da pauta. 

***** 
Ponto de aumento _ Definição _ Colocação _ Efeitoso 

* * * * * 

Ponto de diminuição ou destaque _ Definição - Colocação _ Efeitos. 
***** 

Notes em geral.da clave de "Fe" _ Demonstraçãoo 

* * * * * 

Figuras de velãr _ Definição _ Número _ Denominação _ Grafia 

Especies _ Números de tempos. 
I ***** 

Ligedura _ Definição _ Efeitos. 
***ªlªªk 

Figuras negativas _ Desenhoo 

***** 
Compasso simples _ Definição _ Representação _ Marcação dos 

diferentes compassos. 

***** 
Síncope _ Definição _ Efeitos _ ESpecies. 

***** 
Quialtera _ Definição _ Representação _ Execução.
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I e Panto a) 

II - Ponto a) 

. 

* 
A 

. 
zéZ—524o4 

PROGRAMA DE PORTUGUES ========== 

Redação 
*

1 

— Origem e evolução da lingua portuguesa - Período e sua di- 
visao. 

Análise sintática ”“ 
Domínio da lingua portuguesa - Oraçao coordenada e a sua /N 

- olassificaçao. 
III - Panto a) 

IV - Ponto a) 

V - Pºnto a) 

VI - Ponto a) 

VII - Ponto a) 

VIII — Panto a) 

IX — Pouto 'a) 

X — Ponto a) 

XI»- Ponto a) 

XII - Panto a) 

XIII » Ponto a) 

XIV — Ponto a) 

' 

XV - Panto, a) 

XVI — Panto &) 

XVII - Ponto a;b 

Redação Oficial - (ata, oficio o requerimento) 
: Os membros da proposiçao 

) Cºrreçao de texto. 
Análise sintática 

- Literatura sua definição e divisão, complemento predicati- vo. _ 
Correçao de frases. 

Redação 
' Sintaxe oracional, objeto direto e indireto. 
Knálise sintática 

- Adjuntos atributivo$ e limitativoi, sintaxe do verbo haver. 
Beda ão Oficial 

, Sujo to e sua classificação e complemento terminativo de // 
causa eficiente. 
Análise gramatical A _ ,

' 

Silepse do genero, numero e pessoa; oraçao subordinada. 
Reda ão 

, veia ioação, objeto direto preposieionado. 

Análise sintática 
- Complementos essenciais, predicado lógico e gramatical. 

Redaçâoª(Telegramas e bilhetes) 
Concordancia regular do predicado com o sujeito. 
análise Gramatical 

- Oraçao Subordinada a concordância nominal. 

Redação (Descrição ou carta) _
, 

ºraçao coordenada e a sua cãassificaçao, complementos ob- 
jetivoêye indiretoã. », Correçao de frases. 

Análise Gramatical _ , Oraçao substantiva, oonectiVo de coordenaçao,concordaneia / pronominal. —
» 

Redação 
V aiosnde linguagem 
Correçao de frases 

Análise sintática 
Figuras de sintaxe 

Redação oficial 
» O uso do infinito pessoal e impessoal,oração subordinada ad- 
» jetiva- 

XVIII - Pontoa) 
1») 

Análise Gramatical _ Figuras de sintaxe e oraçao adverbial.



XIX - Panto 

XX - Pºnto 

a) Redação (carta,—bilhete e telegramas) A 

b) ºrigem e evoluçao da língua portuguesa & concordancia do 
- predicado nominal com o sujeito. 

a) Análise Gramatical " 
b) O uso do infinite, oraçao reduzida. 

5-11-56 

Natal
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PROGRAMA iAHA A DLGLNDA PROVA bóCHlTA 

- zº me - 

19 Ponto: educ: 959 civ1cn Seu concelto e utllldedc. Os deveres dv 
v1Cv doméstlca. U bnlrrlsmo. 

2 º " ;- p LauCpge. morp1,5cu cone elto L 1.Qor ténc1a. Us dlas de 
festa nnc1onfii neo ierlraos. U ensrmerats & o aspírito da 
fomllle. 

39 " :- A femllla. U n9010n8115m0. A moral, Seu conseito L objéto. 

49 " ;— U cavar. A Eétrla. A 11bcrdaue ou lle arbitrlo. 
bº " ;— Us deveras rellglosos. U escudo do brasll—dcgúbllCe. A mo- 

ral e o dlrelto. 
6º " ;— Os beneflclos da rLllglEo. U patrlotlsmo. A d1v1s§o da me- 

r91. 

79 " :- As L39501Ls dc liberdade. Us furlados Daelonels. A esfera 
da L990 moral e 9 do alrclto. 

Bº " ;- A v1r3ude. A bandulra rcyubllcana. A llsão E a c13551f1— 
cagao dos aLVcs mora1s. 

99 " .- A Justlçc & e Lqu1dade. U hlno na01onel..A liberdade rall— 
31059. - 

10Q " .— A resLonsaollldpde moral. U povo. A llberdgde de trrbrlho. 
119 “ :— A carldeae. haçeo e Lstedo. as prÉCeltos & deveres da jus- 

tlça. 

129 " :- A Sºeledade. A autonomla. A liberdade de consc1ênc1a e deL assoclegao. 

139 " 1- A arlanaL Léb11c e'e gIlVP da. U tcrrltórlo. A llberdade lg 
dl; lduç 1 L Loiitlca. 

149 " ;— A bang volên nel ” e p bencflcencla. A soburanlo, Seu concclto 
L cles:*1f1cca;ao. Us graus de 1njustlge. 

159 w ;- A 1nt M1 r&n nela e o fanatlsmu ru11g1oso. U voto. Dlsclpllna 
ao rel : svelal. 

169 ' :- HECCSSIGDCE Vantagens de socledpae. U voto secreto & pes 
soal. A morri c a relllo. 

179 " :— A bondadL, a polldez E a au1zede. U voto unlnom lnal & cumu 
letlvs . Us requlsltss Lasenclals do perfe11ts matrlmfinlo. 

189 " ;— Us dLVLres dos f1M HO Jara com. SLUS pela. A seleção do elel 
tarado. U perdsod s 1nJur1as. 

199 " ;— Us dcvres dos gals. Us sêlos & s1nêtes de Repúbllca. U a- 
mor fr rternnl.

\

I 209 " .— Dàerssd de pass a crledos. U terrlt 0:10 nac1one .1. A problda— 
de. 

Batel, 8 dc nOVembrc de 1356
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& gepcl d2 cs lªducaçeo moral e civ1C2. U5 poderes d2 c l- 
hey úbl 102. b nac1or 

A GUE11d2dc dc Câmeras. A Vlrtudc. b getrlotlsmo.
x 

A '3vrt2nc12 do Donor on2l. u cone eito de deveres :: 
morria. u sentlmcnt.1 pas 

ªação e Estado. A moral, suu concelto c objeto. O bslrrlsmo. 

As forEES de govêrno. A moral, sua d1v1sEo. us ferlados na— 

9102215. 

hcglmcn grcs1dun8131 e re51mcn Berlinent . L concelto de 
llbe rdade ou llVIL. eruítrl 

uonfedcrrgão u fadere; Eo. A morel e o dlrelto. u hlno n2c19 
nal. 

àovêrno federal u govêrno ::Esdurl. A d1v152o aos dcvercs 
morpls. L n2t1v1smo. 

lflce ção. A l1bera2de de A-sober2n12, seu com l s 
: gee. us G123 dc fest: noelonrl n20

c 

conac1ênc1e & de gesso 
feriados. 

A sober2n1 
b2lho. Cs sê 

«utcnomlg. A llberdede lnd1v1dU2l t do trº— 
as : 31nêtes d2 fiegfibllca. 

ºa 

lª' 

(il "J 

A DFQFU br2211e1r2 c sua fôrma de govêrno. A reggonsrblll— 
dads morrl. u uscudo do Dr231l-hepéb11ca. 

u terrlto Jrlo, seu canoe1to t tspJC1us. A l1be rdpde mor 21. A 

bandeira rcClICPnp. 

A unldade política c 2 1dé12 de duplg soberpnln. A educação 
mo r2l, seu concelto c 1V Aort6n612. L terrltôrlo n2c1on21. 

U povo. As e59501eê de ilberaadu. A s1gn1f1c2gEo dp p.12vr2 
govêrno. 

A mon2rqu12. A llberde aw Aolitlca e proflss1on21. A popula- 
ção brasileira. 

O sufrég 1o pepul (br. Us ceres soc1215. b crrEter democrá— 
tlco ao noss o alstem2 de govêrno. 

A Sclc;E_o do cl alt orgao. us deVeres de Justiçª. A autonom12 
dos ;StEdDS. 

A 2r1stocr2c12 L : QGEDCTGCIa. Dc as para com 2 alma. Us 

Au: nã o poa:m votar. 

dar 
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jud 1015110. bs curcs Ge cvr1d2du. b votº secreto 
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A organlz":EO a2 justlga local. Deveres para com o corpo. O 

voto un1nom1n2 e cumalato. 

«Jul
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113 
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XIXh 

Ponto- 

Pente— 
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Pante— 

Pente— 

Ponta— 
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Pente- 
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Híneríes—Jrineipais Minas aº Estado; 

Zonas Fisíegráfieas—elinn— Salubridadc, 

Serrns—Bíos-Maros- 

Lasôaa—Végetaçâo-Faunn. 

Baia: de Transperto—Eorrostros-Haritínoa—Aereaa. 

Eanínhasàzstradas—Vbrõdas—Pertos. 

P552! POLIEIC‘ 

Pºpulação—Grape: Etníceo-ª Braneo- & Bígro— O Indio, 
Sub—grapoa- e Mhlate— & Hanelueo- e Cªruso— ºutros subtipac, 

dv w_ 

a... .....» .“ ,.“— 

cºlonias estrangeiras. Imigração. 

.Divísâe adnínistrativn g G.Estada— e: municípios, 

cidados- Vílas-Pavaaçõog, 

ºrglnizagâe Judiciária» Tribunal do Justiça» 

Cºmarcas- Ternos- Juizados de Paz. 

Organização Eclesiástica” Arquidiºcesc— Eieoesea 

Parequiaa— Igrêjas— eapolas— Padroeiros. 

ºutrºs cultoz. 

PAQZE Econbnxcgt 

Ciclºs ecºnômicas na fase colenial— Piu Brasilhcann de 
Açucar — Gados 

Produção atgnl— Algodâe—Sal—Carnaubapºeroais—Posea, 

Borraehnp Fama— Agar. - Outros prºdutos.

~ ' Bªrrigas: do <A 

aa Cadeira.



lº Ponto 

ZºPonto 

39 Ponto 

4% Ponto 

59 Ponto 

69 Ponto 

79 Ponto 

89 Ponto 

99 Ponto 

lOºPonto 

llºPonto 

lZºPonto 

lõºPonto 

l4ºPonto 

a) 
b) 
C) 

a) 
b) 
C) 

Frações decimas 

ESCOLA NORMAL DE NATAL 

”2a Prova Parcial 
Pontos de Matematica 

Frações ordinarias (soma) 
Soma algebrica 
Angulos ( calculo de a.ngulos) 

Frações ordinarias 
Subtração algebrica 
Triangulo de Pitagora 

(suªtração) 

Frações ordinarias 
Multiplicagão algebrica 

(multiglicaçgo)f 

Polígono ( calculo de angulos e diagonais) 

Frações ordinarias (divisão) 
_Algebra (aplicação de parentesis 
Circunferencia 

Frações decimais 
Soma algebrica 
Area do quadrado 

(soma) 

(subtagção) 
subtração algebrica 
Área do paralelogramo 

Frações decimais (multiplicação) 
Multiplicação algebrica 
Área do retangulo 

Frações 
âlgebra 
Área do 

decimais (divisao) 

triangulo 

Fatoração — M. D. C. 
Soma algebrica 
Área do círculo 

na soma) 

(aplica.ção de pa.rentesif na multiplicaçao) 

a)PPotenciação (quadrado da soma de duas quantidades) 
b) 
c) 

a) 
b) 
C) 

a) 
b) 
C) 

a) 
b) 
0) 

subtração algebrica 
Volume do paralelepúpedo 

Potenciação(quadrado da diferença 
Multiplicação algebrica 
Volume do prisma 

de duas quantidades) 

Potenciação (quadrado da soma e da diferença de duas quantidade) 
Algebra ( aplicação de parenteàás na soma ) 

Volume da piramede 

Raiz quadrada 
Soma algebrica 
Volume do cilindro 

Raiz quadaada de nº decimal 
Subtração algebrica 
Volume do cone.

!
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lôºPonto 

lõºPonto 

l7ºPonto 

l9ºPont0f 

ZOºPoúto 

». 
Cuz—q... 

,,,.“ 

ÉBQPonto 

a) 
b) 
º) 
a) 
b) 
C) 

a) 
b) 
C) 

a) 
b) 
C) 

CONTINUAÇÃO 

Raiz quadrada de umª fração
_ 

Algebra (aplicação de parentesis na multipliaação) 
Volume da esfera 

Raiz cubica 
Soma algebrioa 
Circunferencia ( angulo inscrito) 
Laiz cubioa de uma fração 
Transformar fraçês ordinarias em decimais 
Circunferenoia (angulo circunscritoj interno) 

Sistema metrico decimalmfledida de comprimento 
Multiplicação algebrica 
Circunferencia (angulo circunscrito externo) 

Sistema metrico deoimal— Medida de areas mª 
Algebra ( aplicação de parentesis ns soma) 
Angulo central 
Metodo pratico de extrair raiz quadrada 
Transformar frações decimais em frações ordhnarias 
Angulos complementares e suplementares. 

Natal, 9 de Novembro de 1956.

&
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149 

15g 

162 

172 

182 

nº 
202 

Pontp 

ponto 

ponto 

_ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

pontº 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ponto 

ESCOLA NORMAL DE NATAL 

Pontos para a 2a prova parcial 

Conceito dt.Filoaofia. Como naiceu o tsrmo Filosofía. 

A Pedagogia cºmo ciencír do espirito. Importancia da Hiltõria do Educaçao, 
por. o estudo d2 Pedagogía Geral. Divisao da História de Educaçao. 

Conceito de educação. O educador. Conceito do educador. 

A educcçgo indu. Apreciação. Evoluçgo. 

A Filosofia nª antiguidade orienta1.A AFilosofia na Grõcie. A Filosofíe na 
idade Nídia. 

A educação no Egito. Organização cecolar. Apreciação. Evolução. 

Conceito de Filosofia. Como nasceu o termo Filosofia. 

A Pedagºgia cºmo ciencia do eepxrito. Importancia da Hietõrie de Educaçao, 
para o eetudo de Pedagogia Geral. Divieac da Historic da Educaçao. 

A educío indu. Apreciação. Evoluçgo. 

A Filo-ofiz ne entiguidado oriental. A Filosofia na Grícia. A Filosofía ne 
Idede Média. - , 

Conceito de educação. O educador. Conccito do educador; 

Osraeterizcçªo dal besos histéricas da educação. Concepção de vide e oduceç; 

O paganismo pedagógico. O transecndenialilmo pedagégico. O neturalíemo po- 
dagõgice. Evoluçao hittõríca dae formas e tipos de educaçao. 

A educaçao no Egito. A oggcniZaçao escolar. ãpreciaçao. Evolução. 

Cºnceito de Filo-aria. Como nascou o têrmo Filosofia. 

A Filosofia na antiguidade oriente.l. A Filosofia na Grecia. A Filo-ofie no 
Idade Medic. 

A Pedagogia como ciencia do espirito. Importancia do Hietõríe dc _Educaçac, 
para o eetudo da Pedagogia Gora1.DivisEc da Hietõria da Educaçao. 

A educação hebraica. O espírito hebraico. A culture hebraico. 

Conceito de nducaçgo. O Educador. Conceito do educador. 

A educação na Grêcía. A eéucaçgc espartano. A educação ntonienee. 

Natal, 7 do Nnovq\:ro> de 71956 

nus-aco0..---0o-..c 
Francisco Rod/ri es álibi] 

(Profoaeer da Cadeira)
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BRCGHALA BABA A DLGUNLA EROVA BdCfiITA 

_ 12 AHU _ 

A educaçao moral, seu concelto e 1mportânc1e. A 1dé19 de 
fétrle. A consolénCIa moral.

' 

A Virtude. Os ferlrdos nationals. A d1gn1cade humana. 

U patrlotlsmo. C conceito de deVeres morpls. U naclone- 
llsmo. 

ou 

A educaçao civ1ca, Seu comeulto & utllldade. A d1v1s§o / 
dos deVeres morals. U Dalrrlsmo. 

A moral, sou conselto e objéto. o caráter nrc1onpl. A 

A moral e o dlrelto. Us 6195 de festa maelonal não ferla 
dos. Us ceres de Justiça. 

O caráter, Seu concelto e elementos de sua formação. A 

bandclre republlcana. Os aspectos dos devarcs morals. 

A moral 1nd1v1uual e sculai. b sentlmento patrlótlco. A 

famp e notor1ededu. 

U escudo do orRSIL—nwpdbLlca. b conceito de liberdade. A 

economlg e & prev1aênc1a. 

A respon5pb111dade moral. Us sêlos & 51nêtes de ãepúbll— 
Ca. A moral teérlca e prétlca. 

U trabalho. U$ 319$ santos trad1c1onalmente conoldergdos 
ferlrdos no país. As esgécles de llberdade. 

U tabaglsmo. U hino noelonal. us deVeres de carldaae. 

U alcoolismo. A oxpresoéo tradlclonal e hlstérlca das cê 
res de bandelra noelonal. Ls devwres para com a alma. 

A sen31b111dadc moral. C nat1v1smo. A prétlca do dever. 

A clgnldaas e e modéstle. os s o 5 da fétrla. o perl— 
go de ordem mnd1v1dua1 e goalal do Alcool. 

As sanções morals. A.letrn do hlno noclonol. O orgulho e 

a Veldade. 

o mérito e o demérlto. As grlnclgals condlções do bom pe 
. I — 

tr1ota. Us efeltos duplorcls ao fumo.

r 
o respelto. As prmes da ÁGEúbllcS. A d1551pzção. 

A cstlme e p reputação. A mú51Cg ao nlno nacnongl. A ave 
reza.

' 

A vontade. U paVIlhEo neolonel. A moaêstle. 

Nstrl, o do nOVembro de 1996 

,;EZ;_ÉQÉ£FA __ _ _, Prºfessor
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1) 

Z) 

3) 

h) 

5) 

6) 

7) 

8) 

9) 

10) 

11) 

12) 

ESCOLA NOBLÁL DE NATAL 

TERCEIRO ANO DO CRUSO DE, FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Cadeira de Sociologia Educacional 

Ano de 1 9 5 6 

ga, Prova parcial 

RELAÇÃO ª; PONTOS 

O Matriarcado e seus aSpectos — Funções essenciais do Estado - 
A familia hebraica. 

A Escola Evolucionista de Spencer - A soberania do Estado — 

Sistema Patronimico. 

Características da familia monogâmica — Elementos do Estado , 
o poder — A familia grega. 

.. . . ( Fases ao evolucionismo - O poliginismo e suas causas - A fami— 

lia romana. 

. ' ( .
' 

O Patriarcado e seus aspectos historicos — Caracteristicas da 

exogamia — A família moderna. 

Influência historica do monogamismb - A familia panalua — Esta 
do e Nação. 

'. 

Teoria da filosofia cristã da familia - Elementos do Estado , 
território - A familia contemporânea. 

A poliandria e suas causas — Elementos do Estado, povo - A fa- 
! . .

' 

milla aindasmiana. 

Etapas da promiscuidade — Causas da poliginia — Fins do Estado. 

A família consanguinea — Aspectos da endogamia — Funções aciôen 
tais do Estado. 

'1 a u 1 o . "' J. .A 
bOClOlOgla conceito & ceflniçao — O trabalho perante as clen — 

cias - Escola do Augusto Comte. 

Classificação dos grupos sociais - O trabalho perante a Econo- 
mia Politica — Sociologia no Brasil.



13) — Noções históricas da Sociologia - Classificação das ciências 
de Augusto Comte — A sociedade humana. 

1h) - Euclides da Cunha e & Sociologia Regional - Grupos sociais 
. . l . % A _ , naturals e amorfos — Elementos indispensaveis & existenc1a / 

da sociedade.
' 

15) — Silvio Rºmero no plano da Sociologia Brasileira - Fatores di 
.; .: 

' . . o , . ,ferenciais da sociedade humana — Grupos soc1ais primario e 
. . , intermediario. 

16) - Conceito antigo do trabalho - As industrias comerciais e ma- 

nufatureiras — O trabalho segundo as faculdades. 

17) - Influência de Tobias Barreto no estudo das ciências sociais 
no Brasil - Importância 6a linguagem na sociedade humana - 
Escola sociológica de Spencer. 

18) — Precussores da Sociologia no Brasil: o Bispo Azeredo Gout} 
nho — Grupos sociais intencionais e secundários - Conceito 
moderno do trabalho. 

19) - A Sociologia segundo Munier — 0 trabalho segundo a ordem ju— 

rídica - Classificação das Industrias, segundo a Economia 

Politica. 

20) — Caracteristicas fundamentais da sociedaõe humana — Aspecto<h 
Sociologia Regional, segundo Gilberto Freire — O trabalho 
perante a Filosofia e a Moral.

* 

~~ 
~~ 

Natal, 7 de novembro de 1 956. 

//*//-—— 

o $U \fl/Gm _ 

aimundo NonaÍÍ//&/,,f——j> 
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PROGRAMA DE PUERICULTURÁ PARA AS PROVAS PARCIAIS 

1 - a)Puericultura — objeto e definição —7 b)Metabolismo dos protidios 
2— a) 

3 - a) 

E - a) 

5 - a) 

6 — a) 

7 —xa) 

8 - a) 

9 - a) 

10 - a) 

_ll - a) 

12 - a) 

53 - a) 

%%:âã 

16 - a) 

17 - a) 

18 - &) 

l9-a) 

20 - a) 

cl Higiene alimentar do recem—nascido. , Composiçao do leite aaterno —- b) Metabolismo da agua -c) Hipergala— xia. 
Preferencia do seio materno -- b) ºbstaculos anamamentação ligados 

as.condiçoes da criança —- c) Alimentacao artificial. 
Primeiros cuidªdos aolrecêm nascido —— b) Amamentação mercenária - 

N c) Funcoes da agua. 
Divisoes da infancia —- b) ºftalmia neonatorum —- c)HazBes da pre— 

, ferencia do seig materno. 
ºbstaculos a amamentaããp ado ao estado geral da nutríz -— b) Re- lig 

gime alimentar —Áw87 Emprego de nutriz. 
ºbstáculos ligados ao aparelho mamario —- b) Cuidado com o cordão umt 

. 
ugbelical —— c) Hipogalaxia. , , Eliminaçao da agua —- b) Peso do recem nascido —- c) ºbstaculos li- 

, gados aos mamilos. 
ºbstaculos ligados ao estªdo geral da criança —- b) Desmame ——c)Teg 

"nica da amamentaçao natural. , , condiçoes sociais da nutriz —— b) ºbstaculos de ordem fisiologica 
c) Terror de mamar. ” N Princípios que deve reger & alimentaçao artificial —- b) Rzoes de 
preferencia ao leite de di ersas vacas -— c) Vitaminas. 

Emprego do leite em po —- b) Principios basicos do alimento artifi— cial -— c) Vitamina A. 
Hemeralopia -- b) Processos de corregão do leite de vaca —— c) Tec— 

nica da alimentaçao artíficía .
_ Mucilagem e decocto -— b) Xeroftalmia -- c) Vitamina E. 

Vitamina C —- b) Prºcessos domestico de correçao do leite de vaca - 
, c) Alimentacªo dos 6 meses aos 2 anos. 

Metodo da alimentaçao artificial baseada na idade —— b) Puericultu— 
ra Previa —- c) Indice da natimortalidade. 

Puericultura ore—natal -— b) Causas da natimortalidade —— c) Dife- 
rença entre aborto e natimorto. , Eugenia preventiva —— b) Causas endoaenas e exogenas da mortinata- 
lidade —- c) Tecnica da alimentação artificial baseada no 

, peso. " Metodo da Varint para calcular a alimentaçao artificial baseada n9 
tamanho -— b) Eugenia restritiva e negativa —- c) Eliminaçao 

“da agua. 
cºndiçoes sociais da nutriz -- b) Eugenia positiva -- c) Puericul- 

tura pre—concepcional. 

Natal, 6 de novembro de 1956 wía-
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mm DE PSICOLOGIA; 
'. ' a 

19) - Imã. de definição - ewtma aa uma - Noção de divisão . 
zº) - Noção de Psicologia - Divisão de iªm-lm - uma. . 

39) - Gba:—vagª. -- Mânica gerais de experimentação ( o., b, e o d) - Miudo patoltgleo. 

49) - Mit—ão pois.—animam. 4mm. de inquérito - Métod- do taste .” 

59) —- Fatos Media“: s—fenmnos cmien'hoa, subamacientes e incenaeiantes - Gil-II .' 
actuação geral dos fatos acuminata - uma. da vida mieol‘giea . 

< 
6°) - “mamão antiga ás. infância ( h , e)- ºil-mm;.- moderna ãe. mima —-.' 

‘79) - Gmmiemia: Noção - Hoaalidaáo da amaciencis. - Wren da «miami». ." 

8ª) — Gaius da consciencia -— Influencia ch immiente sobra a vida psíquica. ( a,.b, a)“ 

99 ) -— Patologia de. "naciºnais - m3. ia Cmiomia - 01122199. e adoleaecn‘be . 
loº ) - erguia—; Noção - Sistem nervoso aí:—bro espinhal ªntena nervoso vago-aimi- 

tiao : . 

Natal,4iejmhodelg56.
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19 

29 

39 

59 

69 

79 

89 

99 

109 

ESCOLA NORMAL DE NATAL 

TERCEIRO ANO DO CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Cadeira de Sociologia Educacional 

Ano de l 9 5 6 

13¢ Prova parcial 

RELAgÃo p_E PONTOS 

Sociologia conceito e definiçao — O trabalho perante as
. 

ciências — Escola de Augusto Comte 

Classificação dos grupos sociais a O trabalho perante a 

Economia Política - Sociologia no Brasil. 
Noções históricas da Scciologia — Classificação das ciêª 
cias de Augusto Comte — A sociedade humana. 

Euclides da Cunha e a Sociología Regional — Grupos soci— 
. & ais naturais & amorfos — Elementos indispensaveis a exis 

'“ 1 tencia da sociedade. 

'silvio Romero no plano da Sociologia Brasileira — Fato— 
res diferenciais da sociedade humana — Grupos sociais pg 1, . .,. mario e intermediario. 

Conceito antigo do trabalho — As industries comerciais e 

manufatureiras — O trabalho segundo as faculdades. 
. A InfluênCia de Tobias Barreto no estudo das ciencias sg 

ciais no Brasil - Importância da linguagem na sociedade 
humana - Escola sociológica de Spencer. 

Precussores da Sociologia no Brasil: o Bispo Azeredo Cog 
tinho — Grupos sociais intencionais e secundarios — Con— 

ceito modêrno do trabalho. 

A Sociologia segundo Munier — O trabalho segundo a_ordem 
Juridica — Classificação das Industrias, segundo a Econº 

“mia Política. 
fundamentais 

Caracteristicasyda soc1edade humana — Aspecto da Sociolg 
gia Regional, segundo Gilberto Freire — 0 t abalho perag 
te a Filosofia e a Moral» 

Natal, 9 de junho de l 956.



E S C O L A N 0 R M A L D E N A T A L 

Ponto: para a 1a prova parciai 

Conceito da filosofia. 

A pedagogia como ciencia do ospfrito.1mgortancia da História da Educaçao 
para o cstudo da pedagogia geral. Divisao da Hístõria da Educaçao. 

Conceito do educaçao. 

A Filosofia na antíguidado'oríençal. 

A educação indu. Apreciação. Evolução da educação indu. 

Conceito de Filosofia. 

A educação no Egito. A organização escolar. Apreciação. Evolução. 

A Filosofia na antiguidade oriental. 

A educaçib indu. Apreciação. Evolução da educação indu. 

Apedagogia como ciencia do espírito. Importancia da Historia da Educa— 
çao para o estudo da pedagogia geral. Divisao de Historia da Educaçao. 

Natal, 2 de nunho de 1956. ; 

.mm.)m2.un .00 one. . oo'... 
Prof. Francisco Rodri es Alves 

~~
~



ponto: 

ig 
pontoza

b
c 

ponto: a 

6º) ponto: a 

l7º) ponto: a 

8ª) ponto: a 

99 ; pontoza 

ríº) ponto: a 

_PROGRAMA DE PSICOLOGLA: 

Noga6 de sensaçaõ 
Condiçoes organicas e psíquicas 
Elementos da sensaçao. 

Classificação das sensações 
Classificaçaõ das sensações 
Caracteres das sensações.—a,b 

Caracteres da sensação—c—d—e— 
Sensaçaõ e percepção 
Erros da percepção— a— 

Patologia da; percepção 
Formas de memória 
Patologia da memória 

Condiçoês psíquicas da associaçaõ de ideias 
Condiçoês pSiquicas da associa.çaõ de idéias 
Natureza da associaçaõ 

Patologia da associaçaõ —a—b—c— 

Patologia da associaçaõ -d—e—f- 
Tipos de imaginaçaõ 

Tipos de imaginaçaõ 
Patologia da imaginaçaõ 
Função da imaginação 

Noção de abstraçaõ e generalizaçaõ 
Propriedades da ideia 
Função da generalização 

Natureza do juiso 
Condiçoês do juiso 
Condiçoês do raciocinio 

Patologia do juiso e raciocínio 
Condiçoês do raciocínio 
Patologia da imaginaçaõ 

FIM



PONTOS PARA X ªº. PROVA PARCIAL DE

I 
U S I C A 

—2j Ame/— 
lª Ponto — Figuras do valor 
2ª Poato - Co-passo simples 

33 Ponto - Notas, cloves de sol e fi 
hª Ponto — Ligadura 

Sª Ponto — Síncope o contratenpo 

63 Ponto - Quialtera
_ 

7ª Ponto - Fer-at: e sinais do repetiézo 
81 Panto — Liah: de oitava e acidentes 

9! Ponto — Conpasso composto 

lºª Panto 83:51: díatoníca — Escalas naiores 

Mew-tong, g”6" £156..

J
rª
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PROGRAMA DE DESENHO PARA A II PROVA PARIIA 
an GD 

19 Ponto:— 

2n 

3: 
4n 

5: 
so 

72 

an 

90 

10n 

TERCEIRO ANO BEDA ICO 

Teoria ias sombraaz- Solbro propria, projetada e auto—projetada. 

Sombra uniforme, eabatida o ouperpoota. 

Region sôbre luz natufiral, artificial. eonyeneiannl o reflexa. 
3511193 on perspective prática. 
Plano geo—atrai e perspeetlva. 

Eltante - Desenhe ªº natural — Modêlo variavel com & posiçaº da 

%;:ªâã 
com indieaçaa pritiea das prºporção: e de empress do se: 

Cache dc uyaaz— Ioagnho podasõgice,-enquairaáe em trângulo aqui 
lutero, com ináicaçao pratica das preporçoea e das sombras. 

cópia de uma eêsta com Grua, com determinaçãº prática das sen- 
braa e representaçao ão afora-escura. 

Fªlha de crõtonz— do natural. con indicaçao pratica das propor— 
goes e aas sombras. 

Duna maças, con inflicacfie prática das proporções, âa perapeetia 
ve e das sombras.

~ 
Escºla Normal do natal, on 7 de Junhº de 1956 

e mm 39 
A Pro casara

~



1n 

gn 

32 

4a 

59 

sn 

7: 

an 

99 

10a 

Ponto 

ªgemm DE DESENHO PARA A 1! PROVA PARCIAL 

O"DE 
, 6 

gema“ ANO PEDAGóG—Igg 

Teoria das sombras - Luz artificial, convencional e reflexa. 
tooria:— Séliâoa em perspectiva príica - Sombra esbatida - / 
sombra auperposta - Penumbra. 

Desenho do natural:- uma estante (moáãlo variava; com a posi- 
çao ªo aluno), com ináioaçao pratica aas proproçoes e com o / 
emprego do sombreaâo. 

Jarro (desenho peáagõgioo enquaáraáo em retangulo do dimen - 
seen determinadas e com o emprego do sombreado). 

Garritellvisto em dole planes perspectives. 

Bananas (imitação), com ináicaçío pratica daa proporções e a: 
somBras. 

Maçãs (imitação), com indicação prática das proporções, da / perspectiva e das sombras. 

Fôlha ªo parreira ( do natural), com enquadramento triangular 
e emprego do sohbreado. 

Iªna do orõton (do natural), com indicação prática das propng 
çoes e das sombras. 

Cogugelo (imitação), com indicação prática das proporçães e / emprego do sombreado. 

Escola Normal, 7 ãe dJunho de 1956 

€--— 909 > 
A Professoara 

,.N, , ___ , __ . , .. «WW—”sr «,a—..»— ,.«w—F, , _.-m ._.—.,.» “_AQW __.



lª Pºnte 

29 

38 

49 

5Q 

69 

79' 

$ª 

99 

109 

II 

PROGRAMA DE DESENHO PARA A Ll PROVA PARCªªâ 

JUNHO DE 1.
. 

PRIMEIRO ANO PEDAGÓGICO 

Teerlaz— regras para & exeeuçío ãe um delenho. 

Teoria:- e sombreede. 

Desenhe pedagâgieg, enquedrade em um retângulº de dimensºes dg 
terminndaez- um calico 

Um erro com gnqunqranento retangular, dimensões determinadas/ 
e com náieaçae pratica do sombreadº. 

Imitação de um P159, com indicação prática das sombras e suprª 
se de sembreaâo. 

-ggrspect1va de um earritg; vista em dois planos. 

Imitação de um tanbôr, com ináieação pritiea aas proporções e/ 
ae: sombras. ' 

Folha ae pªrreira, com apreveitàmente ãe triangulo equilítere/ . com e empresa o eenbreaâo. 

De Egito de 'iez- modelº variavel sem a posiçãº em gue se / 
eneeníra . afuno, com aprºveitamento das sombras. emprego da / perspeetiva e de subrende. 

Una ma É, com inalcaçío pritica aaa propºrções e emprõgo do / seeeãEo. 

Escola Normal deçãftal, em 7 de Junho ie 1956 

J.—



PROGRAM; pg MÚSICA 

X . 

/1§' flgcjtJ. 
19.1mm. moms. 

mm: MÚSICA,DEFINIÇÃOJEPRESEBEAÇÃO,ELEMENTOS E nx. 
Hausa-0;. son. 

tram: nanommaqzmomn DE suc—sssâwnmmowçimsmxaâu. 
DENOHIHAÇÃD sapàc IES E QUALxmm-zs- 

39.1mm. sacam ou aomçâo matam,. 

ªI—º—POKTO— SLAVE- 

TEMA: mmIçâmnàmao—nmomxâção.carma—msm :: mmm 
NAS DIVERSAS LINHAS na. PAUTA- 

“$ª—mo. FIGURAS DE VALORES-. 

TEMA: DEFIHIÇÃO—NÍIHERO-DEHOMINAÇÃO—GRAFIEA—ESPECIES—NÚMEW 

DE mapas-— 

õº—PONTO—PONTO DE AUMENTO- 

mm: nmmçâacowcaçâo. EFEITO- 

79— PONTO DE Dmnwxçâo E DESTAQUE. 

eº. POHTG- LIGADURA. 

Tm: mxmçâo E wma—os. 

9ª- Puma. smcops- 

mm: DEFINIÇÃO-. EFEITOS E ESPÉCIEs- 

loi- mam. QUIALTERA—
; 

“TEMA: narmxçãmnszºaasmuçâe E monção. 

Claw, Á— 5.. C756 
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lº)—ponto; 

29)_ponto— 

ãº)—ponto— 

4º)—ponto— 

õº)—ponto— 
. 

It 
6 ºi/gonto— 

PROGRAMA DE MUSICA 

“53” Águia/.,,— 
Quiáltera — defeniçaõ + representaçaõ - execuçaõ e colocação. 

Compasso simples- definiçaõ— número— denominaçáõ— representaçaõ 
marcação — numerador e denominador—sinais cor— 
respondentes— unidades de tempo e de compasso—. 

Compasso composto—definiçaõ— transformaçaõ— unidade de tempo. 

Escalas maiores sustenizadas— definiçaõ— graus— tom e semi—tom 
numeraçeõ e denominaãao— sucessaõ. 

Escalas menores sustenizadas— definiçaõ— espécies de escalas re— 
'lativas menores. - 

Escalas maiores bemolízadas— definiçaõ— graus- numeraçaõ e deno— 
minação— sucessação. 

Escalas menores bemolizadàs— definiçaõ— espécies de escalas rela— 
tivas menores. 

_,.- "1..,*..L.,._'V 1 :I' .' ,” ' : hoodiugao— QãàªngçuO — especres. 

Ármadura— definiçaõ— colocaçaõ dos acidentes na armadura— 
nidos e bemois— tonalidades. 

suste- 

Intervalos— definiçaõ — numeraçaõ — tons e semi-tons— colocaçaõ 
na escrfita- inverçaõ — soma. 

. 
Off >: % ª""i:”físíí 

% Wâwbºmàºwjgyâ



lº 

3,9 

;4º 

. 

55 

109 Ponto.— 

Fante 

Panto 

Panto 

Ponte 

Pente 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

Ponto 

cdma 

odnmadmtiedatdoqlh 

nunc 

cant 

cºne 

cane 

aducaçãe BÍSÍGI, necreaçâc e cesv 
Éragrama para 3 la Prova.Parcial;ê'la. sério. 

Característica da Educação física ne Egitº. 
Finalidade da educação física.na.urecin. 
Prev:: climpicaa. 
Aspecto pedagógice da educação física na china. 
Educação Iísica na china. 
finalidade da educação física em Atenas. 
Atividades físicas do homem primitive. 
Como era ministrada & educação artística social ao.ateniensc. 
Educação física na grécia Antiga. 
Aspecto médico—higienico da educação física na India. 
Educação da mulher espartana. 
.Outras festas gregas. 
Características_dz educação física na india. 
Educação física do jovem ateniense.

_ 

Educação de espartanº ao'nivel dos 12 anca de idade. 
aspecto guerreire da educaçãº física no agite. 
Causas de esplendor da educação iísica na Grécia. 
Condições para a participação dos—Jogos Olímpicos. 
Aepecto guerreiro da educação física na.India. 
Educação do espartano aos 7 anos de idade. 
Bapetáculos públicos em Roma. 
Aspecto—funerário da educação física no Egitº; 
Atividades físicas do homem primitivo. 
Educação do espartano do nascimento-aos 7 anos de idade; 
Importância e finalidade dos Jogos Olimpicos na Grécia Antiga. 
Educação física em Esparta. 
Educa ao física na China. Aspecto magal. 
Ed. f Sica.no Egito. Aspecto comercial.i 
Importância e finalidade da ed. física na Grécia Antiga. 
Aspecto médico higiênico da ed. física na India. 
Duração dos.Jogoa Olimpicos. 
Sitar duas:causaa do esplendor da ed. física na Grécia. 
Diversos;aspectoa da educação física na China. 
“dragão dos Jogos Olimpicos. 

Educação da.mulher espartana. 
citar os demais jogos e festas gregas. 

D— Aspectos característicoszda ed. física em doma. 
a —Qitar às principais provas olímpicas. 
b— Educação artistico social do ateniense. 
c» Aspecto motel e pedagógico da educação física na China. 

Escola Normal, Natal, 2 de junho de 1956. 
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Educaçãº Física, acareaçãº e Jºgºs 
Parte Teºrica 

Prºgrama para a lc. Prºvi'Parcial.— 23. série 

Impºrtância e cºntribuiçãº da educaçãº física na ºbra educati- 
va geral. 
classificaçãº dºs educativºc. 
Flexibilidade e velºcidade . Definição. 
Elexiºnamnetoe simples. Definiçãº 
Fºrmandº trabalho fieicºà Despºrtº: individuais e cºletivº:. 
Resistência e velºcidade. Definiçãº. 
Qualidades intelectuaic.aprimºradas pela prática da: ativida- 
-des físicae. 
Elabºraçãº dº métºdº Frances. 
Flexiºnamentºa. Definiçíº, classificaçãº e nºmenclatura. 
Qual a melhºr maneira de ministrar liçãec de educaçaº fisica lsecrlançalz 
Valºr educativº das—aplicaçºes. 
Qºalidades mºrais aprimºradas pela prática dia atividades fí— 
:icas. 
Métºdº Francês. Ceracteríejicae e valºr educativº. 
Fºrça e desfreza . Definigaº. 
Olasºificaçaº das aplicaçºes. Valºr educativº das rºdas e brinquàdºa cantadºs. 
Origem dº aétºêº Francês. Amºrºs e Ling. 
Aplicações. Definiçãº. 
Finalidade dºs flexiºnementºs cºmbinadºs e aseimétricºs. 
Definir º despºrtº coletivº e dar exemplº. 
Educaçãº física nº ciclº Elementar. finalidade e atividade: 
Nºmenclatura dºs flexiºnamentºs. 
deciº da adºçãº dº Métºdº francês nº nrasil. nerinir º despºrtº individual e dar exemplº. 
Aplicações. classificaçãº, ºrdem e valºr educativº. 
contribuiçãº dº exercíciº físicº na cºnservaçãº da saúde. 
Qualidades sºciais desenvºlvidas pela prática das atividades 
físicas. 
Educaçãº física superior. 
Métºdº Natural. 
âgnãgiºuiçaº dº exercíciº físicº nº aperfeiçºamentº glºbal 
Educaçãº física secundária. Seus diversºs graus. 
Nºmencletura dos flexionamentºs. 
Métºdº Alemãº. Origem e empregº. 
Éitar as diversas fºrmas de trabalhº físicº e descrever algu— 

Einalidade dºs flexionamentºe cºmbinadºs e assimétricºs. 
uiferençg entre º flexionamentº de caixa torácica e º exercá ciº respiratóriº. 

métodº uemeny. Origem, caracteríctica e empregº. 
Educativos. yefiniçaº e Classificaçaº. 
citar as qualidades físicas desenvºlvidas pela educaçãº físi- 
ca. . 
elabºrªçãº do hétºdº frances. 

Escola nºrmal, natal, 2 de Junhº de 1956 
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Eãueaçio Fisica, Recreação e Jogos 
Beiriz,—Tªnª 

Programa.para a la. Prova Parcial.— 3a. séWia 

19 Ponto— 

29 Ponto- 

3Q Ponto— 

49 Bonte— 

59 POnto— 

aº Ponto- 

79 Ponto— 

Tº Ponto— 

thd 

QWF—ÚQW'P 

ÚQtd 

PU 

gwedow 

WÚQE'FWU 

99333

W

I 

99 Ponto- 
P
D l 

109 Ponto— D — 

Ás reações inetintives—z Awimitação como inetrumento de apron— 
iizcgem no setor da educaçao fisica. 
Jogoe motores; Definição e exemplo. 
Explicar um jogo motorªeanwni'e escolhe do professomfl 
Qual o-prooesso mais rudimentar para ensinar um jogo. 
Fases do jogo motor. N Jogos sensoriais, Definiçao e exemplo. 
Explicar un jogo motor cmnmn,[h escolhe do professoá. 
Direção ou condução dos jogoe motores. 
Glaeeifioeção doe jogoe motores. (la parte). 

«Exemplo de (tentoe) jogos motoree dando as respectivas catege: rias. 
—Jogos eooieis. Definição e exemylo. 
Duração dos jogos infantis. 
Glesàificeção dos jogos motoree (2;. parte). 
Ciano se escolhe L111 jogo. 
Jogos intelectuais; Definição e exemplo. 
A eveluçao do jogo motor. 
Valor educative dos jogos infantis orgnni nãos. 
O eeeifioer vários joros quanto as sete oQ

z 
. . . , J rins e quanto as qua- liãades físicas ou inêeleotueis que desenvolvem. 

Formação mais aprºpriadas aos jogos motores. 
Formas de trabalho físico. Valor educative de cada. 
Pleno de lição de Educação fieiea para o 49 grau do ciclo Ele— mentar; ._ . 

Jogos familiares. Valor educativo. 
Orientação da educação física na fase relativa ao crescimento. 
EXplicar um jogo sensorial,(à escolhe do professoQ. 
Det execução do jogo-ÉEsoolhaW. 
Jogos psiquiooe. Definição e exemplo, 
Exercícios mímicoe. Gategories.e exemplos. 
Exemplo de joges da categoria do correr. 
na: execução do jogo—FTeenica de ensino" 
Local e material para os jogos infantis. 
Esteio francês: posições de partida. 
Citar a formação apropriada ao diferentes gages & âar exemplos 
de cada. 

Dei execução do jogo_WDireçeõ" 
Plano=âe sessão de pequenos jogos para º 39 grau do Ciclo Ele— mentar. 
Classificar iiferentee jogos quanto a categoria e ao vulor can cativa. _ 
Jeges‘de luta. Definição e valor educativo. 
As reações instintives: O jºga. como ªproveitar esse tenãêneia 
no setor educativo; 
Plane de liçie de educação física para e 29 grau do ciclo Ele— 
mentar. n 

Diferença entre "pequenez jogos", "grandes jogas", e"áesportosv 
Flexionamentos; EXecução, correção e efeitos; 

Escºla Normal, Natal, Z'de Junho do 1956
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E COLA HERBAL DE K T ‘v 

C D I ªn GEOGRAELA D0 BIO GRANDE DO NORTE 

Pªra umª 
12 Pomº 

Posição - Limites - Superficie - Zonas Fisiegrâficas - Clima & 

Salubridadc. 

23 Pomº 

Serras - Rio: — Hares - Lagôas - Vegetaçis - Fauna 

39 Pomº 

Estrnáas - Portas - Meios de Transporte. 

PARTEIPOLITICJ 

aº Pomº 

Pºpulação - Grupos etnícosz- o Branco - 0 Indio - o Nãgrc - o Mulatº — 

Colenias estrangeiraso 

59 Poms 

Divisão administrativa - Municipios — Cidade: - Vilas — Pevºlções. 

63 Pom-e 

Organizaçãº Judiciárin - Comarcas - Têrmos - Juizadºs de Paz. 

79 Pomo 

Organização Eclesiástica - Arcebispade-niecesea-Parequics-Igréjas-o 

Capelas. Padrºeiro: o Oragos - Outros Cultos. 

PARTE ECONÓMICA 

83 PONTO
. 

Ciclºs econômicos:na fase colonial - Pâu Brasil - Cana dg Açucar — Gade. 

92 PORTO 

Produção atual - Algodãº— Sgl- Cêra de Carnauba - Cereais - Pesca. 

10.9 Pºmo 

Minerais - Gêsso - Borracha - Fumo - Outrºs produtos:—



ESCOLA NO DE R 

C A D E I'B Ag; HIQEÓBIA D0 RIO G§A§QE DO Bogªs 

13 porre 

Antecedentes— Primeiras expedições - Alonso do Ojoda- Vieonto Pinzºn— 

Diôge de Lope - Cristovio‘xoqguos- Aires da Cunha e os filhos de Joãº 

de Barres - Halogre desta expediçãº. 

23 Perro 

Conquista do Rio Grande— 0 Fortim de Màdeirep Cooperação de Pernambucº 

e Poraibap Figuras principais da expedição— Indigenas e francôses— 

Fundação da Cidade do Eatolo 

> 

33 PONTO 

o Forte dos Santos Rois Mignon A prisão do Surupibap Ação dos Padres 

e dos Cólenizedores» 

142 romeo 

Regressa do Mªscarenhas Homem a Pornombuco- Rocrudocimonto da luta 

entre portuguêses e indígenas— Ação de Jeronimo de Albuquerque- 

05 Missionáries- Celebração das Fazes» na Paraíba. 

52 PONTO 

Governo da Capitania - Primeiros tompos- O Foral - Regimente dos 

Capitães Mores - Principais figuras do administradores.
' 

& 

62 PONTO 

Guerra Hblandãsa - Primeiras tentetivae- Malogro das expedições- 

Expediçio definitivn- Ataque ao Forte dos Santos Reis Magos— Reaçãº 

do Capitãº Mér Pero Mendes de Gouveia, Tomada do Forte - Dominiº 

Holandês - Resteuraçie Pernambucana e das Capitaniasganexaso 

73 PONTO 

Limites do Rio Grande do Norto— Quostio do Grossos— Dificuldades 

ne fixação dos limites entre Paraíba e Rio Grande _ Açie do Padre 

Brito Guerre, e favor do Rio Grande do Norte; no Câmara dos Deputedoe. 

8.º. PONTO 

Revolução Pernambucana do 1817- Suas causas— Repercussão nas Capi— 

tanias vizinhas — Explosão no Rio Grande do Norte— Figuras pinci— 

pais— Ação do Governador José Inácio Borges» Contra» Revolução;



ªi" 

92 PONTG 

Independência do Brasil - Exemplºs das Colonias Americanas— 

Repercussio nas Capitanias do Eordestu— Sentimentº de alegria 

4 

e solidariedade no Rio Grande do Norte. 

103 PONTO 
. ,ª 

Situação do Trabalho na Colonia e no Império- o Indie e o Nagrdi 

Escravidãº Africana - Defêsa dos Indios pelos Jesuíta$ - Abo- 

hligio da Escravatura, Figuras príncipaís— Repercussão no Bio 

Grande do Nortc— As Sociedadds Libertadoras- Principais figup 

ras do movimento- A República no Bio Grande do Norton Pedro 

velho de Albuquerque Mhranhie- Outros expoentes.

~ Nat 1, 2 de J#» a 1956. / 
g 

”f) 
- -. ªªªªíá; W M , k. e. " 

Hanne rigues de M — 

.. 
6.19 

Professor da Cadeirgoé/9 ////////



Pontos de Higiene e Puericultura, para lª*prova. 
12 Ponto: Puericultura; Objeto e definição. Estabolismo dos protidios 

Higiene aliàentar do recemnascido. 
22 Ponto: Composição do leite materno. ªetabolismo da água. Hiper- 

galaxía. 
32 Ponto: Preferência ao seio materno. Obstáculos a alimentação li— 

gados às condições locais da criança. Alimentação artifie 
cial.

' 

42 Ponto: Primeiros cuidados ao recemm,scido. Alimentação meroenáai 
ria. Funções da água.

. 

52 Ponto: Divisões da infância. Oftalmía neonatorun. Razões da pre; 
ferência ao seio materno. 

62 Ponto: Obstáculos a amamentação ligados ao estado geral da nu— 

triz. Regime alimentar da mãe. Emprego (ía nutriz. 
72 Ponto: Obstáculos ligados ao aparelho mamário. Cuidados com o 

cordão umbilical. Hipogalaxía. 
82 Ponto: Eliminação da água. Pêso do recemnascido.Vitaminasº 
92 Ponto: Obstáculos ligados ao estado geral da criança.Desmame. 

Tecnica da amamentação natural.
. 

102 Ponto: Condições sociais da nutriz. Obstáculos de ordem fisio— 
lógica. Terror de mamar. 

Natal, 12 de junho de 1956. 
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62 

72 
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PONTOS PARK A lª. PROVA PARCIAL DE 

QLOLOGIA_ªDUCACLONAL 

Ponto 93 Ponto 

QL Reprodução celular a) Sangue _ b) Teciào epitelial b) Mgvinentaçao celular e) Nevroglin c) Fasfara 

Poata 109.Ponta 

O) Seg-entaçío &) Citoplas-a _ b) Tecido Glandular b) Convoito . divisao de c) Forro ali-entos , 
e) Anexos enbrionnríos 

Ponto 

&) Teori: Protoplasníticas 
b) Tecido Cartilaginasa 
c) Plaquetas 

Panto 

a) Núcleo 
b) Tecido Ósseo, 
c) Cloreto de sodia 

Panto ' 1 

a) Gaxetas 
b) Tgcido Conjuntivo 
c) Calcio 

Ponto 

a) Caracteros gerais dos sêres vivos 
b) Tecido nervoso

a 

C) Água H20 

Panto 

a) Eroteinas igrwlª;í-ªv 
b) Tecido luâcular 
c) Esfera atrativa 

Panto 

a) Ali-entos inorgânicos 
b) Glandulas endocrinas 
c) Fibras nielinicas 

d “Wa ova w 

;_jâ



1ª Phºtº & 

2ª Pante m 

Bº ªantº « 

ªº Pºntº u 

5k Panto « 

6ª Pontº w 

7ª afic — 

89 Panto - 

lm 1w im IH ta la lw iq {m :» lw 

Game ãerínír a agrieultnra~ Quais as meias am que V173 & 
planta7 0 qua & sola% Quais sãº ºs alaaentos esquelçtieoª 
de 3313~ Per que o azºto tem impºrtancia na víâa do vegetaiY‘3 
aa pré—histºria nºme se alimentava o hºmem~ Gomo vive & plaªn' 
ta na sâ1e~ Be qua mafia & fºrmaâe o soloT Camo ºrganizar na 
quaâra resumíãa && aºmpesiçâº && sele~ Qnal a importanaia ãe 
putaaaa na alimentaçãº do vagetal~ 
Gama teve início & agricultura~ Gºmo atuam as prínaipais a- 
santea dº ínteaparísmº fisiua na &esagragaçâo aas rºchas~ 
Qual a impºrtancia ãe fºsfarn na alimentação ão vegetal~ Qua 
% erºsão ão soloY Quais sãº as principais tipºs de arasâºí 
Pºr ºcasião && âescobrímentc ao Brasil já havia agrículturn% 
Como viva a planta no arY Qual a diferença antro intemperis— 
an físico e ação química na fºrmação ãe 5010~ Quais ago as 
forças que promovam a ascenção da seiva~ Por que a erºsão la— 
minar ê a mais prªjuãiaíal~ 
Ayés º ãescdãrímsnâº às Braaíl, enãº foi iníciaâa & gg:íeu&—-, 
tura~ Quais Sãº os elementºs nºbres do 39107 Qua} º papel an,; 
cal as 89107 Quais 98 principais tipos ãe eruaâo~ Quais as it; 
taxas que aealeram a erºsão do 5916~ - 

Quais 555 os principais compºstos organiees~ Be que mafia as 
sares vivºs atuam para a formação do 3010¥ Quais as vanta— 
gens do plantio em aurvas ãe ní751~ cºmo aerial: a arafiura~ 
Quais as vantagens && araduraY 
Qaal & diferença snare 3010 local e gols de transyºrta2 Para 
que serve—& gradagea~ Geme combater-a erºsãº nºs terraaºs 
ylanàadaa com aígºâão 3995~ Qaaís as pràjaízas causadºs pela 
8393307 Qual a importancia da agricultura~ 
Gama ºrganizar um quadro da classificação dos aãuhºs~ Pºr que 
a axado nãº deve ser empregaão nos terrenos da sºlo r3337 
Quai o'braço que mais ajudºu no inicio da agricultura brasã— 
laíra~ Para que servs & aafbone aaªímílado do ar pela vegatal! 
Qual a ãunaminação && seiva bruta depeia de maãífícada~ 

Fatal, 1 ãe ganho ãe 1956.
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19 

29 

39 

49 

59 

69 

79 

89 

99 

109 

PROGRAMA PARA A PHIHEIRA PROVA ESCRITA 

Ponto;— 

.. 

OO 

— lº Ano - 

ª educação moral, seu conceito e importância. A pátria. O 

balrrlsmo. 

A Virtude. Os feriados nacionais. O conceito de deveres mg 

r815. 

A moral, seu conceito e objeto. O patriotismo. A moral teé 

rica e a moral prét1ca. 

A educação cív1ca, seu conceito e utilidade. DiVisão dos dg 

veres morais. Os sêlos & Sinêtes da República. 

A moral e o direito. O sentimento patriótico. 0 nat1v1smo. 

A moral 1nd1v1dual e social. Os dies de festa nacional não 

feriados. O nacionalismo. 

a reSponSabllldade moral. A bandeira republicana. Os aspec- 

tos dos deVeres morais. 

O conceito de liberdade. O escudo do BraSil—República. Os 

deVeres de justiça. 

ªs espécies de liberdade. Os dies santos trad1c1ona1mente 

consdderados feriados no país. Os deveres de caridade. 

O hino nacional. Deveres para com a alma. A prática do de— 

Ver. 

Natel, lº de juâho de 1956

. 

Zacarie Gu el Cunha 

A CADEIRA DE EDUCAÇÃO mom E CÍVICA
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PROGRAMA PARA A PRIMEIRA PROVA ESCRITA 

19 Ponto: 

29 ' : 

39 “ : 

4ª “ : 

aº ' : 

ôº " : 

7ª ' : 

8ª “ ; 

99- ' : 

109 " ; 

CADEIRA DE 

- 29 ªnº - 

5 educação cÍVica, seu conceito e utilidade. A moral e o di 

reito. O bairrismo. 

O dever. Os dias de.festa nacional não feriados. A educação 

moral, seu conceito e importância. 

A pátria. A moral, seu conceito e obkéto. O nacionalismo. 

& liberdade ou lmvre arbítrio. O escudo do Brasil—República. 

A esfera de ação da moral comparada com a do direito. 

0 patriotismo. A diVisão da moral. O nac1v1sno. 

às espécies de liberdade. Os feriados neolonais. A diVisêo e 

a classificação dos deveres morais. 

A bandeira republicana. & Virtude. ! autonomia. 

A responsabilidade moral. O povo. A liberdade indiVidual e 

política. 

Nação e Estado. 1 liberdade de conciência e de associação. 

0 hino naCionel. 

A soberania, seu conceito e classificação. A llberade de Srª 

balho e de profissão. O território. 

Natal, lº de junho de 1956 

. 

Z ' 
Zecar s rgel Cunha 

EDUCAÇÃO MORAL E cívmi



.19 

22 

39 

4! 

6x 

Z! 

99 

109 

PROGRAM! PARA .A PRIMEIRA PROVA ESCRITA 

Ponto; 

.. 

.. 

.. 

oc 

.. 

.. 

— 3º ªno — 

O papel da escõla na educação moral e cív1ca. A Vlrtude. O 

sentimento patriótico. 

Nação e Estado. & moral, seu conceito e objeto. O nac1ona— 

llsmo. 

Os ferlndos naclonals. G concelto de deveres morals. G bal; 

rlsmo. 

A pétrla. A moral, sua d1v1são. O nat1v1smo. 

A soberanla, seu conceito e c19851i1caçêo. A moral e o d1— 

relto. Os sêlos e Slnêtes da República. 

O pacrlonlsmo. 0 concelto de 11beraaue ou llvre arbinrlo. 

Us 6195 de festa nacional não ferlauus. 

U povo. A a1v1sêo dos deveres morals. O hlno maelonal. 

,A bandelra republicana. A liberdade 1nd1v1du91 e de traba— 

lho. £,p0pulação bra511e1ra. 

O escudo do Bra511-Bepúb11ca. A responsabilidade moral. A 

mllberdade polítlca e prof1331onal. 

- O terr1t6r1o, seu concelto e espécies. A llberdade de con- 

c1ênc1a e de associação. A autonomla. 

Natal, lº de Junho de 1956

u 

Zacarias “urge Cunha ' 

CADEIRA DE EDUCAÇÃO MORAL E CIVlCA 

' $731 'n
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PRO—GRÃMA 131 emmª, ,º.» 
DE ENSINO RURAL 

A) - ELEMENTOS DE solczombfz. DA VIDA Rum . . 

Ciência e metodo científico. Sociologia e Sociologia Ru— 

ral. Funçao Social e Económica do ruralismo. Aspectos da 
civilizaçao agrária norteriógrandense. 

Rural. 
A populaçao, distribuiçao e importância da populaçao ru— 

ral. A Cidade e o Campo. Ocupaçao e tamanho da comunida— 
de, Densidade de populaçao e ambiente rural. Diferencia— 
çao social. Estratificaçao social. Mºbilidade social. In— 

teraçao social. 

Organização Social rural. Tipos de povoamento. Divisão e 

posse da terra. Tamanho das propriedades. Tipos de pro— 
' priedades. Competiçao e conflito na sociedade rural. Co— 

operaçao nas zonas rurais. 

As popula çoes rurais, o meio e a tecnica agronomica. As 

plantas, os animais e o clima. Zonas olinaticas e sua in 
fluência na produçao regional. Contrastes entre os fato 
res humanos, fisicos e economicos. Deficiências tecnicas 
nos metodos de exploraçao do solo. 

Condiçoes economicas das populaçoes rurais e suas con5e— 
q'uentes variaçoes sociologioas. Tipos de propriedades 
predominantes no meio rural norteriograndense. Que e uma 
pequena propriedade e como deve ser explorada economica- 
mente. Vantagens e desvantagens do arrendamento. 

Cooperativas no meio rural nordestino. Credito Agricola. 
Salarios do homem do campo. Distribuiçao e mobilidade da 
populaçao rural norteriograndense. O problema do exodo. 
Planejamentos tecnicos para fixaça 0 de nucleos civiliza— 
dores. 

N . u . ' _ 

Acomodaçao, aSSimilaçao e aculturaçao nas areas rurais. ' - . . . 
As areas culturais e o conceito de cultura. Defeitos da 
nossa orientaçao educacional no meio rural. 

Relaçoes entre a terra e o homem. Os desequilibrios eeo— 

logicos na formaçao sociologica dos agrupamentos rurais/ 
norteriograndenses. 

A ecologia humana e a educaçao como fatôres de maior imp 
portancia na formaçao dos nucleos rur is. Agrupamentos hu 
manos no meio -rural, sua distribuiçao em regioes eeol5g1 
cas.
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Gbuceito da ecologia humana. Importancia no conjunto das 
ciências sociais e valor para adaptação do homem no meio 
”Eitural e ajustamento ao ambiente cultural e social. 

Comportamento ecologico dos indivíduos e grupos em funçao 
do ambiente natural e cultural. As vitorias de adaptaçao 
obtidas, no meio rural de outros países, pela ciencia. As 
modificaçoes da paisagem vegetal alterando as condiçoes 
do clima, da dieta e saude dos agrupamentos rurais. 

Sistemas escolares e meio cultural. Programa educacional 
das populaçoes rurais com base no preparo das crianças pa 
ra auto defêsa contra os rigores do clima e conhecimento 
das riquezas vegetais, animais e minerais da região que 
habitam. 

Gomo atenuar a hostilidade do meio rural, melhorar a Vi— 
da domestica e elevar a vida economica das populaçoes ru- 
ricolas norteriograndenses. 

A escola e o problêna da conservaçao e defesa dosado agrí 
cola, sua exploraçao tecnica e economica. A escola e- a 
criaçao dos rebanhos. A escola, e o meio cultural. A esco- 
la, 0 meio social e a vida espiritual do ruricola. 

Necessidade de criar uma mística capaz de prender 0 ho- 
mem nordestino a terra onde nasceu e trabalha. Enquadramen 
to da produçao agricola norteriograndense nas atividades 
economicas, sociais e politicas. 

ELEMENTOS QE AGRICULTURA — 

Definiçao e importancia da agricultura. Culturas peruanen 
tes e anuais. Monocultura e policultura. Tendências da 
agricultura regional. 

Tecnica agronomica e processos modernos de preparo do so- 
lo. Mecanizagao da laVoura: . maquinas de traçao animal e 
notocultur_as. Problemas tecnicos de motomecanizaçao.Maqui 
naria agrícola apropriada aos diferentes tipos de solo e 

culturas. 

A segente para e sua multiplicaçao em diferentes zonas / 
ecologicas: Tratos culturais. Rendimento economico das.dêk 
turas. Cultura intensiva e extensiva. Reudineâtos deorGSa 
oentes. 

Divisão do territorio norteriograndense para distribuição 
de areas de culturas basicas a econouca agrária Potiguar. 
o algodao naco, do "Serido" e o agave. Produçao de ce- 
reais. A rizicultura nos vales Únidos e 55003.
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PONTO: 
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Significado e alcance da fitoecología. Fatores climaticos' 
regionais. Temperatura e umidade, luz e outros fatores.M6- 
todos culturais em climas quentes. 

A importância do solo agrícola em qualquer civilizaçao agrá 
ria. Fatâres pedalãgicos. A origem e o tipo dos solos re— 
gionais.' Os levantamentos agrogeolíxicos e geofísico do 
território norteriograndense. O huars. As raizes e os mi— 

cr6bios como constituintes do 301p. Perfis e horizontesdªr 
ticularidades e eculiarida des dos 5610s trºpicais. 0 regi 
me da agua nos solos. A aeraçao do sólo. A deteriozaçao«àw 
terras pelas culturas. 

Consideraçoes sobre os metodos de consergaçao e defêsa do 

solo regional. Conservaçao de fertilidade do s6lo e econo- 
mia da agua. As causas do empobrecimento do sólo. A açao 
da erosao no solo. U'emprêgo da vegetaçao como meio de pro 
teger o solo e a agua. 

A teoria dos potenciais da agua no solo e sua importância 
no melhoramento dos solos salinas e aridos. Meios técnicos 
de engenharia para a proteçao do solo e da agua nos Vales 
Úmidos e Sêcoà norteriograndenses. Conservaçao dos recur— 
sos naturais. ' 

Zoneamento das atividades rurais. Adubaçªa o e oorreçao dos 
solos regionais. Culturas restauradôras das terras esgota- 
das» 

Necessidade de planejamento com o fim de se proceder pes— 

quizas agronômicas para melhoramento das plantas que ocu— 

pam maior area de dispersao no território norteríogranden 
se e pesam na balança de sua economia agraria. 

— ELEMENTOS ºª POMICULTURA. OLERICULTURA, SILVICULTURA & JAR- 

DINAGEM: — 

— Bases tecnicas para a pomioultura regio.nal. Zonas ecol6gi— 
cas tipicas para arvores frutíferas tropicais e subtropi- 
cais. Possibilidades pomicolas dos Vales Úmidos e Sêcos e 

Serras norteriograndenses. 

1 Esp6cies e variedades de arvores frutiferas aclimatadas no 
territorio norteriograndense. Metodos de propagaçao.1nsta— 
laçao de viveiros. Tipos e sietemas de enxertia. O enxerto 
e o p6 franco. 

Formaçao de pomares de matrizes e pormres comerciais. A po- 
da nas arvores frutíferas. Vantagens e desvantagens da po- 
de. Métodos, sistemas e ferramentas utilizadas na ºperaçao 
de pod&
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regionais. 
Árvores frutiferasE Pomares mistos para exploraçao comer— 
cial dos frutos. Tecnica utilizada na adubaçao, tratos ' 

“culturais e irrigaçao dos pomares. - 

Cuidados exigidos pelas arvores frutíferas.Principais pra 
gas e molestias. Providencías tecnicas utilizadas no seu 
combate. 

Bases tecnicas para os trabalhos de horticulturazegional. 
Zohas ecologicas apropriadas ao cultivo racional de varie 
dades clericolas. Metodos tecnicos utilizados na aclimata 
çao de variedades exoticas. Especies e variedades que de— 

vem ser Cultivadas nos sertoes, nas bacias de irrigaçao e 

junto a poços tubulares. 

Tipos de hortas. Instalação de hortas domésticas e hortas 
industriais. Sementeiras, repicagem e endurecimento cauli 
colar. Solarios. Sistêmas de culturas e metodos de irriga 
ças. Cuidados culturais. Pragas e molestias, Providencias 
tecnicas parao seu combate. 

Bases tecnicas da silvicultura regional. Plantas silvíco— 
las e plantas ornamentais. Aclimatag5o de especies e va— 

riedades exotícas. 

Bases técnicas da floricultura. Tipos e sistemas de jar, 
dinagem. Traçados do jardim.no terreno. Como desenhar um 

jardim. Plantas em vagos e jardineiras. 

Projetos de jardins residenciais e de edifícios escola; 
res. Mosaicultura. Plantas comumente empregadas nos nos— 

sos jardins. Plantas vivazes. Plantastrepadeiras. 

D) — ELEMENTOS DE ZOOTECNÍA:— 

PONTO: — 

PONTO: — 

PONTO: — 

PONTO; - 

A zootecnia da regiao das sªcas. Metodos e sistêmas de 

criação; Raças bovinas e equinas aclimatadas as condiçoes 
de ambiente pastoril norteriograndense. Condiçoes de cria 
çac e rendimento economico das raças. - 

Bases tecnicas da Avicultura regional. Localizaçao deenáá 
rios domesticos e aviarios industriais. Escolha das ra ças 
em funçao da explor595o- economica do aviario. 

Bases técnicas do problema da alimentaçao das aves.Elabo- 
raçao e cal culo de uma racao. Criaçao de pintos. Doenças, 
pragas e providencias ralacionadas com o seu combate. 

Bases tecnicas dºs trabalhos de apicultura.lmportancia da 
apiculturªa na economía domestica. As abelhas e sua classi 
ficaçao. Pºrque nao deVemos criar as abelhas indigenas.' 

_,, 1,55.-____ ,, WW...”

~
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59. PONTO: —- Tipos de apíarios. A morada das abelhas.!íomenclatura das 

colmeias, Instalaçao de uma colmeia. Rainha, suas ativi- 
dades. Operarias e zagoes. Povoamento e revisao de 

”colmeia. Os inimigos das abelha 

. Natal,. 16 de mar 
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PRO—gg mags-D; CADEIRA. DE “us nm RURAL 

A) - ELM-ENE s pg; segm- »» “ceia gg; V.;DÍA “RURAL. 

lº PONTO: - Ciência e metodo científico. Sociologia e sociologia nua» 
ral. Fmçao social e econômica do ruralismo. Aspectos de. 

civilizaçao agraria norteriograndense. 

—».ÍÉICO: ——Ciencia significa um conjunto 
sistematizado de conhecimentos quer teoricos e quer praticos.Segundo- 
ALIERT WOLF, ciencia e uma especie de-conheeimento teorico, no que“ 

difere de Gaitas.antesi práticas, e da simples sabedoria prática. A 

palavra iiifiifib.tamhém é utilizada como têrmo coletivo que compreene 
de as divisães, como sejamºs física, a.química, & botânica, a astros 
noníâ. 

A.sociolbgía rural, utilizando o método científico no estudo 
das populações rurais, ºbtem um conjunto de fâtos e inferências que 

a colocam no mesmo plano das demais ciências naturais ou sociais. A 

ciência pºssui certas características que ela partilha com outrnszâg 
mas de conhecimento, cºmo aifilosofía,.a historia, etc., mas “deles 
se afasta.em muitos aspectos fundamentais. Em primeiro lugar,tod0'cg 
nhecimento seguro depende do discernimento crítico, "& faculdade‘ de 

alcançar os fatos em sua essência",'e de não se deixnr'levar pelas 
aparências, preconceitos ou apriorismos..Embora nenhuma ciêncin»pos— 
sua & menopáiio desse faculdade, e certo que um estado de permanente 
curiosidade constitui'a Base de tªda pesquisa científica digna dês—- 

se nome.. Somente essa vigilância pode salVaguardar & imparcialidade 
do observadºr e assegurar o equilibrio entre a realidade e a teoria, 
Generalidade e sistema são.tambem essenciais a todas as ciencias. A 

ciência tem como objetº descobrir'a'"0rdem na naturezaª'e ,verifienr 
& constância dos fenomenos. Para a ciencia, os fatos mais importan— 
tes sao os que ocorrem muitas vezes, os constantes ou repetidos, no 

tempo e no espaço..Pbr esse motivº a-ciencia se interesse pelos ti— 
pos e clasSes — ela procura princípios gerais ou uniformes. O eciden 
tal não tem importância científica. Objetos individuais e acontecip 
mentos particulares sao coisas diversas. Outro s disciplinas,. como a 

Historia, diferem da.Cieneia por se interessarem especialmente «por 
'

'
»
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noçãesç objetosíhpessàc s e instituições ggãgâgglares. 

MÉTODÓ C2§§T1EI.G' :— As atividadeslnecessarias a aquisiçao 
do conhecimento cientifico sao de duas natureza:- 

a) « observaçao; 
b) — inferência. 
ALBERT WOLF definiu a observação como sendo "o atoth apre—v 

ender coisas e acontecimentos, seus atributos e relações concretas, 
assim como ciência direta de nossas esperiências mentais". 

A observação pode sefÚãe dois tipos:— 
a) é observação simples de um fenômeno não controlado; 
b) - experimentação. 
A simples obserVação 5 a mais frequente, chegando a ser 

desprezada nas pesquisas científicas. Contrastando com ela, a expe— 

rimentação tem sido de tanta utilidade em preparar o terreno para a 
observação proveitosa, que pode ser considerada muitas vezes como 

indispensatel. Aleu.da esperimentaçao ou seja o controle de fatores 
estranhos, h5 outros auxiliares da obserVa cao. O astrónomo tem o 

seu telescopio, o botânico o microscopia, e o químico as suas pro— 

vetas e retortas. Nas ciencias sociais, a esperimentaçao e raramenp 
te possível, pelo que se lança nao de tabelas cuidadosamente prepa— 

radas e registrosescrupulosamente conferidos. 
A inferência pode ser ainda de duas espécies:— indução e 

dedução. A indução é o processo de constatar uma uniformidade geral 
ou constância entre os fenômenos sob observação. A indução exerce 
papel de destaque na formulação de hipõteses ou generalizações con— 

cernentes a princípios constantes e uniformes. No raciocínio indu— 

tivo, os casos inditiduais sugerem generalizações mais amplas, que 
podem s verdadeiras. Vem, então, a dedução verificar se os resul 
tados onfirmariam se a indução fosse válida. 

Observações e inferências seriam de pouco valor se não fog 
sem dispostas em ordem sistematica. Por essa razão a classificação 
e a discrição são de importância capital. 

SOCIOLOGIAE socxoioefª RURAL: - Lynn Smith' definiu a so— 

ciologia "como um.conjunto de fatos e princípios sistematizados num 

conhecimento para a obtençao do que l se aplicaram metodos científi— 
cos, visando as relaçoes do homem em sociedade". Existe tambem uma 

sociologia ruralt
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Difere a sociologia rural da sociologia gera12 
Respondendo ás-perguntas acima registradas, SMITH diz que 

"a sociologia É uma unidade". Seus fatos e princípios fundamentais / 
devem se'aplicaxyno conjunto, dentro dos limites das reservas mais 
escrupulosas. Alguns investigadôres estudam os fenômenos sociais que 

ocorrem no meio rural, quase exclusivamente,.ou grande parte, em re— 

lação aSpessôas de ocupações agricolas. Tais fatos e princípios de- 
rivam, na sua substancia e estrutura sociológica, do estudo das rela 
goes rurais e, portanto, podem ser chamados de sociologia rural. Tal- 
vez seja mais logico, entretanto, referir—se ao conhecimento sistemª 
tizado das relaçoes sociais do meio rural como sociologia da Vida 
‘rural. 

Houve uma época em que a chamada sociologia rural não era 
tida como ciência. É de lastimar, por muitos motivos, que os meios 
para a realizaçao de pesquisas nesse terreno fossem difundidos antes 
de haver um numero suficiente de pessõas capazes de proceder investi 
gaçoes de carater puramente cientifico. Isto ocorreu, nos Estados Úni 
dos por força da lei Purnell de 1926, quando surgiram numerosos e 

desencontrados projetos e as publicaçães se multiplicaram. Cêdo se 
descobriu que as intenções eram melhores do que os resultados.Conse— 
quentemente, a-sociología rural sofreu um abalo do qual somente agn— 

ra está se recompendo. 

O estudante, que inicia estudos de sociologia da vida ruraL 
não se reune a um grupo intelectualmente indigente.Com respeito às 
relaçoes sociais da sociedade rural, existe, hoje em dia, um numero 
substancial de fatos e uma quantidade representatiVa de hipõteses 
fundamentais, além de um acervo considerável de princípios diretivosr 
Dêsde 1930,I vêm se fazendo contribuiçoes importantes, mas, na sua 
maioria, elas-se acham dispersas em artigos de jornal, boletins de 

pesquisas, monografias, etc., de sociológos que vem buscando aplicar 
o metodo científico as interrelaçoes sociais dos grupos rurais.0 su, 
bito surto da sociologia rural, na última década, veio tornar anti— 
quadas mesmo obras monumentais como os "Principles of.Rural-Urban Sg 
ciology"; de Sorokin e Zimmermanªªe o "Systematic Source-Boock in Ru 
ral Sociology", de Sorokin, Zimmerman e Galpin;l

_ 

FUN Zo SOCIAL E Leonora/11:11 Do RURAL ºmo: .. EscreVe—se muito, 
presentemente, sobre aeSuntos relacionados com as atividades rurais.

~
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Raros, entretanto, são os que apreciam, na sua ekata substânâia, os 

fenômenos sociolõgicos do ruralismo, sua função social e econômica. 

Poucos são capazes de avaliar os problemas que se derivam, com as— 

pectos e características diferentes, de um núcleo rural,pontilhado / 
de pequenos regados, recônditos e humildes,pragueja ados e distribuí- 
dos em solos eródidos, onde a ignorancia e as doenças,em tenebroso 

conluio, afugentam saude e alegria, embargam o progresso e a riqueza. 
O que vale, o Que adianta, não é & opulência de uma ou du— 

as dúzias de homens, mas & mediana do.bemrestar generalizado. O que 

e indispensa vel, 6 o relativo nivelamento intelectual e economico. O 

que interessa, realmente, a comunhao humana, nao sao as Cifras esma- 

gadôras dos potentados, mas a sobrevivência de cada um e a significª 
tiva média de produção "per—capita". Como se formará, essa mediana 

ideiali 
Nas ativi des da Vida rural essa situaçao idei l so se 

obterá depois deVZÍÍseguir' índice mais elevado de bôa saude,educação 

e justiça. 
Ínfima, como ainda €, mantendo—se abaixo de países geografi 

camente menores e mais pobres — a média brasileira de produção, por 

habitante, continua muito aquém das nossas possibilidades reais. E 

tal anomalia se Verifica exatamente por nab termos cuidado,pelo me— 

nos até agora, dos problemas do ambiente rural. 
Para modificar essa fisionomia, e indispenso fvel proporcio— 

nar maior índice de higiene, educaçao, ajuda tecnica, bass sementes 

e maquinaria agrícola apropriada as condiçoes agrologicas de cada re— 

giao. E tudo isso so sera obtido, em bases definitivas, com apoio 

nos postulados da moderna concepção de ruralismo.
I 

Ruralismo é, portanto, política econômica e social em defe— 

sa da sobrevivencia humana das populaçoes rurais. É progrâma objeti- 
vc de assistencia sanitaria a educativa as crianças nascidas nos cam 

pos, preparando—as para uma completa e definitiva reabilitaçao das 

atigtdcdes e problemas rurais.
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ASPÉCTOS na CIVILIZAÇÃO AGRÁRIA NORTERIOGRANDENSEz— o Rio 

Grande do Norte, no quadro das suas atividades agrárias, oferece ao 

estudioso da sociologia do mundo rural um vasto campo para pesquisas. 

O criterio deste estudo, como bem o disse Gilberto Freire, 

precisa obedecer um esquema no qual figurem fatos ecologicos, humanos 

' e economicos. O centro de interesse dessas pesquisas deve ser, toda- 

Via, o homem como elemento fundados de lavouras e transplantador e 

creador de Valores econômicos e sociais. 6 homem colonizador,em. suas 

relações com a terra, com o nativo, com as águas, com as plantas e 

animais. 
Tal estudo, mesmo esquema ítico, exige que se rebusque e ana— 

lise, em toda a sua complexidade, problemas sociais de adaptaçao do 

europeu e africano ao meio regional. Adaptação e domínio que sei pro— 

sessaram, através de ajustamentos, as vezes até violentos, e consegui 

ram plasmar o matuto do Seridó; o sertanejo da região Oeste e 'Sertao 

e o caboclo da regiao litoranea.
. 

A base desse esforço de adaptação, da evolução natural do 

trabalho de domínio do meio físico e valorização das áreas agrícolas 

disVirginadas — é que se pode examinar, nos seus diferentes aspectos, 

a civilização agraria norteriogranddnse. 

Na região dos Vales Úmidos, em dias do passado,caracterizou—32L. 

_Á%, como nenhum outro fato, a civilizaçao de açucar. A monocultura 

latínfundaria e esoravocrata e, ainda, monosexual - o homem nobre, do— 

,no de engenho, goªando quase sosinho os beneficios de domínio sobre a 

terra e sôbre os escravos — deu ao perfil ospoiologico da regiao 0 que 

el e, ainda hoje, apresenta na sua paisagem]E economias. O plantio do 

algodao mºdo,,a-criaçao do gado e o nomadismo das populaçoes sertane— 

jas; deixaram .graVadosiigualmente, na paisagem do Seridd e do Sertaa 

Caracteristicas que, na sua estrutura sociologica, ainda permanecem 

fiXadas na paisagem regional. 
Impossível afastar, conforme pensa Gilberto Freire,as ativi- 

dades peculiâres de cada agrupamento rural, de qualquer esfôrço de in 
terpretaçao social e psicológica de um meio agrário regional. 

O perfil de uma regiao é, por/tanto, o perfil de uma paisa— 

gemxz-o Agreste com a monocultura da cana de açucar; o Serido com a
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predominância do cultivo do algodao e uma acentuada tendência, que cº 
de dia mais se objetiva, para & criaçao do gado vacum e caprino; o 

' "' .; '." 
Oeste e o Sertao com & pollcultura e a criaçao do gado.

_ ... NIO. . A. 
A o1v1llzaçao agraria norterlograndense, seus problemas economâ .! I N . I I 

cos, a paisagem e o carater das populaçoes fixadas em nucleos demogrg 

ficos permanentes, marcados pelas mesmas influencias economicos e so 

ciais, constituem uma Sintese, no seu complexo conjunto, do quadro fl 
sico do Nordeste, ainda por ser traçado debaixo de un criterio rigoro 
so de ecologia 

e de sociologia regional. Talvez êsse estudo e análise 
devam ser feitos & baSe fisica e sociologica nao simplesmente de uma 

economía ou de uma divilizaçao agraria regional, mas, certamente, de 

uma nacionalidade., 
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I — JUSTIFICATIVA 

Cabe ao Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais, Og 

gão técnico da Secretaria de Estado do Educaçao e Cultura, fornº 
õéf, às Escolas Normais, orientação, subsídios e sugestoes para 

. . I . que seja elaborado o seu planegamento didatico. 
Diante da carência de fontes bibliográficos nas Esco « 

las Normais e objetivando atender as dificuldades de seus profeâ 
sores; apresentamos—lhes um conteúdo basico com sugestoes de uni 

')

( 
dades. “ 

. Éessaltamos a importância do estudo do ingles nas Jscg 
las Normais: A língua inglêsa representa um instrumento do aqui_ 
sição de cultura pela sua expansão na época atual em todo o mun— 

do. Destaca—s ºe o inglês como a língua de maior importânria 
política, social e cultural do mundo. Sua literatura é vastis si— 
ma compreendendo os mais variados conhecimentos notadamente no setor pegagógico. 

O estudo da ling ua inglêsa no ensino normal devera, )or 
tanto, constituir' um meio e nao uma finalidade em si mesmo;“ se; vira para aquisiçao de informaçoes e de conhecimentos necessarios 
a melhor formaçao profissional do magistério“ 
II - OBJETIVOS 

« Compreender a língua inglesa para utiliza—la na Leitura Co li— vros didaticos como meio aquisitivo do informaç aos 09 e conheci — 

mentos necessarios a estudos especializados profissionais. 
— Formar habitos corretos de linguagem com intonaçao ritmo e noon 

tuaçao próprias. 
— Domínio das principais regras da linguagem falada. 
- Estabelecer habitos corretos de leitura para aperfeiçoamento da 

linguagem o como instrumento de cultura. 
— Utilizar a escrita como meio de expressão e comunicação do — 

idéias 
« Aquisição do vocabulário ativo correlacionado ao curso e de n 

aplicação imediata. 
— Conhecimento das regras de Sintaxe em Inglês e importância no» 

seu emprêgo.



IIT— CONTFJJDO PROGRAMÁTICO 

A -, Distribuição 
4‘ 

O artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
. ' . . . . . l - n NaCional da ampla flex1bilidade ao ensino medio no que se reIere 

à organização e elaboração dos seus currículos. 
O estudo do inglês nas Escolas de lº e 29 Ciclo eg 

tá incluido entre as Línguas Estrangeiras Modernas, disciplinas— 
indicadas como apÍativas, pelo Conselho Estadual de Educação e — 

Cultura dêste Estado. 
De acõrdo com sugestões do CEPE para organização do 

Currícuho das Escolas Normais de lº ciclo, o conteudo programati 
eo de Inglês podera ser dado em dois anos seguidos, na lª e 2ª — 

séries precedenãkp as disciplinas profissionais. 
Nas Escolas Normais de 29 ciclo êsse conteúdo deve— 

ser dado com mais profundidade. Os alunos tendo na sua maior par 
te, experiências de Inglês do lº ciclo, estarão capacitados a as similar mais rapidamente. 

' 

Dependendo do nível de capacidade dos alunos7 o — 

conteúdo no 2º ciclo poderá ser ministrado em um ano cenforme o 
numero de aulas disponiveis e possibilidade do professor. 

Gabe, portanto, ao professor de Inglês, organizar— 
o conteudo do seu programa de trabalho. Fatõres de ordens diver— 
sas como: sociais, educacionais, geográficos e filosofieos esta— 
rão relacionados com a comunidade em que a Escola se encontra. — 

Somente o professor, em contato direto com essa comunidade poderJ 
organizar o seu planejamento didático e realizar com seus alunos 
um trabalho eficiente, para obtenção de resultados positivosº 

Como orientação enviamos um conteúdo básico de m 

Inglês e ainda uma Sugestão de Unidades baseada em Audrey 1.3ri5ht. 

B. — Conteúdo Programático, 

Breves/noções de fonéticas inglesa 
Entonação ritmo e acentuação 
A ordem das palavras na sentença 
Artigo definido eartªyomrindefinidos 
Gênero do substantivo. Número. 0 caso possessivo , . 

"' "º . A . q, 
Forma e posiçao dos adjetivos . ConcordanCia. Ordem.Gfl§ES-



Pronomes pessoais, objetivos, possessivos, reflexivos,indefinidos 
Tempos do verbo. Conjugação . Vaza; Verbos auxiliares. Formas — 

Verbos irregulares. 
Forma e posição—dos advérbios. Advérbios de frequência 
Sintaxe das jmâwGSigaeª s_loouçoes. 

Interjeções mais comuns 

Conjunções e expressões conjuntivas 
Verbos de duas palavras 

Sentença afirmativa, negativa e interrogativa. Questões TAG 

Meses.Dias da semana —Estações 

Numerais X -*3 lú' 3 T. .:ºíf 
Horas ' 

Datas _ “ 
.F.-L- - »..-_ -, I”: N . 

.----. ª' "' « 
EnãerêÇU""_———' “"“—”" ""' 

( - 

Cªsaraaàenºmtografia . Capitalização, 

sisão de sílabas 

Saudações comuns 

Expressões idiomáticas de uso corrente.
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RIO GRANDE Do NORTE N 
SECRETARIA DE ESTADO D3 EDUCAÇAO E CULTURA 
CENTRO Ds ESTUDOS E DDSQUISAS EDUCACIONAIS 

FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS 

Foi nossa intenção selecionar assuntos que se desti— 

nam aos professores e que sirvam para constitukr programas de Fundamene 

tos Filoséíicps para as escolas normais. 

o d natur za filosóficae
I 

mesmos atraves de seus— 

DZ 

Os problemas educacionais s (D 

o pie nos possibilita a uma análise honesta do 

si 
O)

' temas e valôres. C71 

Sendo a Filosofia uma matéria fundamental que forme—

O O'.) "ratura o pensamento do homem está a Educação relacionada e depende 

r!-

m

( (D ;_1 E.) .

t speramos que os professores da cadeira dêem & Filo— 

msofia da Educação o seu verdadeiro sentido e possam, auxiliados'por nos 

sas sugestões fornecer ao educando as normas essenciais a sua formação— 

integral. 

1 — Dar uma iniciação geral sobre os problemas dundamentais do espírito 
"1 

wyda cultura, que são como que a base soor (1) a qual deverá ser lesen 

volvida a atividade educacional. 

2 - flostrar,as relaçoes íntimas e orgânicas existen es entre o processo 

educativo e a Vida humana em geral. 

car as'conexões estritas e profundas que há entre as doutrinas 
educacionais e as concepções filosóficas. 

4 « Criar hábitos e atitudes de pensamentos críticos e reflexos para » 

que o educador tenha uma visão mais ampla e penetrante dos proble — 

mas educacionais. 

5 — Dstabelecer normas gerais de conduta especial e de ética profissio— 
nal para os educandos. 

- TÉCNICAS 
"l 

— LXposição 
- Fichas 
_ Levantamento de problemas para debate 
« Trabalhos em grupo



_ 2 _ 

— Temas para ser desenvolvido individualmente 
— Álbum seriado 
— Debates 
— Pesquisas 
— Avaliação 
— Trabalhos escritos 
— isquematizar concepções antigas e modernas do Educandor 
— Idem do Educando 

Articulação da Filosofia da Educação com as de- / 
mais disciplinas que fundamentam a educação. 

1: Com fundamentos sociológicos: 
- Importancia do sistema social, na formação de 

valoresº 
— Formação ideológica como resultante de contac— 

to social. 
— Importância das Instituições sociais para a — 

formação dos fins e valores da educação. 
2: Com fundamentos Biológicos: 

— Analise filosófica da função reversível do fã— 
sico—psiguigg.

* 

— Coroo'— instrumento adequado para as manifesta 
çNes do psigue. 

— Alma racional — substância incompleta que para 
se realizar precisa do seu complemento — 0 cor 
po.

. 

3: Com fundamentos Psicológicosz
, 

— Psicologia analítica, capítulo da filosofia. 
— Bifurcação de Filosofia e Psicologia. 
u Noções históricas de filósofos — psicólogos — 

nos primórdios da Psicologia.
, 

— Conceituação de infância sob pontos de vista — 

filosófico.



RIO GRANDE DO NORTE
_ 

SECRªTARIA DE EÉEADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Sugestoes de unidade nara 4i Série das Escolas Normais Ginasiais 

I — UNIDADE — Filosofia da Educação 
— Conceito 
— Filosofia da educação e'as ciências particulares da 

educação', 

II — UNIDADE — Conceito de Educação 
— Eine e valores da educaçao 
— Oondiçoes que favorecem o desenvolvimento da educaçao 
— Erros da Educaçao 
— Agentes qualificativos da Educaçao 

III _ UNIDADE _ Conceito de Educação 
— Potencialidade do educando 
— Falsas teorias filisóficas sôbre o educando 
— Concepção verdadeira da natureza humana e do ato edu— 

cativo. 

IV — UNIDADE — Conceito de educador 
— Vocação Pedagógica 
— O educador e o ideal educativo 

V — UNIDADE — Educação no Brasil 
— Colonização e procesao educativo 
- Os Jesuítas 
— Educação durante o primeiro e segundo reinado 
4 ILdividualismo 

“ ucaçao na República 
vos rumos da educação. 

"" Fl.
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